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ONDE ESTÁ A COMISSÃO
DE ARTE E ARQUEOLOGIA

Ao. •

DA CAMARA MUNICIPAL DE FAR·O" r.0MEÇOusobbonsauspícios,noii '-' cordial acolhimento dos paises
I em primeiro lugar visitados, a via­

n gem do Presidente da República a

Cabo Verde, ao Brasil, à Venezue­
la e aos Estados Unidos da Amé­

rica, onde tomará parte nas reu­

niões da NA7IO e da ONU.
Jornada de boa 'Vontade, é seu

obJectivo estrei·tar mais, na medi­
da do possível, os laços que unem

os portugueses ausentes (os que no

iBraeü e na Venezuela trabalham),
aos p�rtuguesesV presentes, os que

n�q quiseram, ou não puderam sair
da sua Ptitria, ou a ela já regres­
saram por imperativos da pr6pria
vida de cada um. E simultanea-

FARO é uma cidade em ex­

pansão. De há duas dé­
cadas, passou para lá do Mon­
te do Carmo, Sr.a da "Saúde
fora; afastou-se de S. Luís e

escorregou para lá de Sto, An­
tónio do Alto, deixando São
Francisco igual, como no prín,
cípio do século,

Jür��s�.a �¡OS!���\f!�� falta �e uma maferni�a�e
negro, são a grande «bauliene»

nm VIola Rnal dn ranlo RnfÓn-IOda cidade, onde há espaços de- � lí Ulí � H
socupados para aí se alicerçar '

d A FALTA de entrada em funcio-
e se expan ir a zona nova, os namento da maternidade do.
aœranhaceuzinhos audaciosos, hospital de Vila Real de Santo An­
os bairros de construção so- tónío, fDi posta em relevo por uma

cial, as zonas verdes e avanta- delegação de mullieres desta vila

jadas que as novas condições e da vízínha Castro. 'Marim, que 'se

deslocaram 'a Lisboa a fim de en­
de vida dOIS portugueses estão tregarem às autoridades €anitâ­

impondo e que são uma urgên, rias um abaíxo assinado reclaman-

cia necessária. do medidas imediatas.
As mulheres algarvias, deram

Por isso mesmo, há que res- conferência de Imprensa explican­
peítar 'OS velhos edifícios que do. que a maternidade embora pron­

enquadram as velhas praça'S ta a funcionar, se 'encontra fechada

e largos da secular cidade. há anos, devido <�à falta de pessoal
especializado, nomeadamente par­

Já O'S farenses pensaram 'o tetras».

que haveria de singular no ar- Referindo. situações semelhantes

quitectónico da baixa avelina, noutros pontos do Algarve, com

maternidades fe.chadas, <�a ap'odre­
com o hospital demülidü e

cer», salientaram ..ser no âmbito
substituído por uin enürme da discussão do pro'JectD do Soer­

bloco de cimento e ferro? O viço Nacional de Saúde que querem
dar a conhecer' à opinião pública

. «testemunho·s dos gra'V·es proble­
mas e inadmissíveis adiamentos

que afectam populaçõ'es inteirllls».
,Fizeram entrega ao. adjunto do

secretârdD de E'stado da Saúde de
um documento CDm 1 500 a:ssina­
turas visando a abertura da mater­
nidæde do ho'spital de Vila Rea1 de
S,anto António, afirmando. concor­

darem com o. preâmbulo das bases
do ServiçQ Nacional de Saúde, em­
bora, tal como estão. definidas, es­

sas bases <<não. 'correspondam aos

objectivos enunciados».

Palestras no Alg�rve sobre a

dança moderna nos E. U. A.

TOMAS Ribas, del'egado no Al­
garve da Secretaria de Esta:do

da Cultura, vai pronunciar confe­
rências, em Faro e Lago'S, .sobre
<�Dança Moderna nos Estados Uni­
dos da América», as quaIs serão

acompanhadas de filmes alusivos.

Largo da Sê com qualquer dOIS
s e li s edificios substituidos
'fora dü seu quadro urbanís­
tico? O Largo da Palmeira
com 'OS seus velhos edifícios
demolidos testemunho arqui­
tectónico que simboliza 'o tra-

çado urbanístico de toda uma

épüca?
Pois parece que a demolíção

tem luz verde nesta cidade. E
o insólíto está no silêncio in­

tencionai, 'O u desconhecido,
dos responsáveis pela sobrevi­
vência da arte, arqueología
e urbanismo,

por Teodomiro Neto

Elste é 'O nDSSO alerta, que
(Oorrrolwi wa 5," págima)'

(Cone-lui na 4." página)

TURISMO
NÃO £ APENAS SOL
TURISMO não é só ter sol, e mui­

to menos um restaurante aber­
to a noite inteira, e muito menos

ainda o velho. (cuja reforma não

chega), a vender cervejas e arte-

ALPORTEL
':::d�. e��r��::�,q:: c���ç�o�áe�

, ,cada dra que passa, da VIda portu­
guesa.
Por muito. que isto possa fazer

sofrer muita gente, a verdade,
aquela que nós compreendemos co-

O Ferl·a·do Munl·c.·pal de 1 de Junho mo natural, não. pode ficar .escon-

dida, tem de saltar cá para fora,
nem que venha de muletas, de pé
coxinho ou mesmo aDS empurrões,
como aconteceu ao meu pai, no dia
em que se negou a receber duas
latas de atum (e era do. m�lhor)
como subsidio. de Natal.
A verdade a que me refiro, vai

direitinha ao turismo câ de casa,
àquilo que se promete e não faz e

a tudo. o. mais, pensado por leigos

ECOS DE S. BRAS DE

VAI ser condignamente assinalada I guesia e classifIcado de 3.' classe.
a data da fundação do. conce- Foi seu primeiro administrador, co­

]ho de S. Brás. Ao mesmo tempo, mo já dissemos, aquele que maIs se

será lembrado aquele que mais con- bateu por esta causa e que não des­
tribuiu para essa concretização e ¡cansou um ,só minuto para a v·er

que viria a ser o seu primeiro admi- concretizada. Aliáis e co-moo não po­
ni,strador. ne todo esse processo, dia debear de ser, não serâ ele es­

qué v·em descrito no «Livro de AI- quecido no Glia 1 de Junrro.

porte!», achei bem transcrever co- Eis o que em 5 de Junho de 1927
mo e po,r quem foi apresentado o dizia sobre o. assunto o «Ecos do

projecto, que viria a ser aprovado,
dando assim origem à fundação.
Caberá aqui reco'rdar a seguinte I·engraçada quadra de então, de um

são�brlllsense :

Já BÕJo Brás é um concelho
Já é mais que freguesia
Já Bão Brás tem mais ladrões
Que Faro t·eve algum dia.

Foi o deputado Machado dos San­
tos quem, a pedido de João Rosa
Beatriz, apresentou nos fins de
1912 um projecto de 'lei criando o

-concelho de Alportel e evidencian­

do, entre outras, as justificações
seguintes; <�é a fregu,esia ·rural
mais populo,sa do Pais; a fl"eguesia
tem sítios que di,stam da sede do
conce'lhD (IFaro) 40 kms; foram o·s

habitantes de S. Brás de Alportel
quem iniciou em Portugal o co­

mércio da cortiça, provocando a

industrialização da mesma e movi­
ment&ndD 50% da produção do
Pails».
Este projecto seguiu demorada­

mente QS seus trâmites, até que ·em

1 de Junho de 1914 foi publicada
no «Diário do Governo», L' série,
n.O 87, a lei n.O 187, que decretava
a formação do concelho. de Alpor­
teI, constituído ,por uma única fre-

MINISTROS E SECRETÁRIOS DE ESTADO
ANALISAM PROBLEMAS NO ALGARVE

por Neto Gomes

e impossivel de pratica);'; e depoIs,
quem se lixa, é o profissional a

quem um decreto-lei, mil vezes pen­
sado e discutido, pede pôr ao. 'solou
à sombra, conforme a estação. dD
ano.

Não acredito- que um velho low
de mar, cheio. de rugas e medalhas
da junta de freguesia IDcal, pelas
vezes que dobrou o gelo para apa-

(OarrroWJi na 5.· págiJna)

O OoUllIMO fim de semana foi
, pródigo em visita..s ministeriais
à nossa Provincia, das quais, na

verdade, se esp'era que algo venha
a resultar de po,sitivo, em especial
nos sec(ores abrangidos pelo's mem­
bros do Gov·erno que aqui estive­
ram.

Na manhã de ·sexta-feira, os mi­
nistros dos Transportes e ComunI­
cações e da Agri,cultura e Pescas,
os secretários de Estado da Ma­
rinha Mercante e dilis Pescas, esti­
veram, acompanhados do ·chefe do.
Distrito, em Vila Rewl de Santo
António, onde visitariam o porto e

a doca de pesca, ·cuja breve amplia-
ção anunciaram. Após almoçarem
na 'Frigarve, ·seguiram por Caba­

Reunião em Olhão sobre nas, Tavira, Santa Luzia, Fuseta,
Olhão e Faro, onde apreciaram

t• od d d B li. o obras e deficiências nos porros e

oe IVI o 8S os omuelros noutros locais, indicando, em al-
gu.ns casos, a's medidas que a curto

O IN8PECTOR de Incêndios da praro irão ser tomadas.
Zona -Sul, tenente-coronel Fer- Em Faro, assistiram à posse do

nando Teixeira Coelho, realiza hoje ,presidente 'e vice-pI'esidente da Jun­
em Olhão uma palestra sobre te- ta Autónoma dos Portos de Sota­
maos relaciona{los com a actividade v·ento, eng. Joaquim Lopes Bel­
dos Bombeiros, em que terá a co- chior e João Francisco Bonança, a

laboração dos ch€'fes Natércio

I qual
foi conferida pelo. directO'r­

Faustino e Rocha. Amanhã e no -geral do,s Portos, eng. Munh6s de
domingo, o inspector de Incêndios Oliveira. O ministro dos Transpor­
visitara algum&s Corporações de I tes disse que no ano em curso es­

BombeIros da Provincia. tão. sendo investidO's no. Algarve

Su!», jornal que então se publicava
em oS. Bras: «'Él individu.alidade que
marca ibrilhantElmente na história
de S. Brás de Alportel. Republica­
no de coração, ardente patriota, ele
levou 'sempre até ao. sacrificio a de­
dicação ilimitada pelo seu ideal e

p,ela -sua terra natal». E noutro

passo.: «Cheio de prestígio, consa­

grou-se à conquista da autonomia
da terra que lhe foi berço, consu­

mindo nesta árdua tarefa o melhor
do seu tempo, queimando as últi­
maos economias num esforço contí­
nuo e esgotante para ver realizado
o seu sonho. A eole se dev·e a cria-

(Q,om¡ctl¡u¡£ na 5.· pd!}limo;)

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

bras ... ID sabeis o que aquele perro
me respondeu? Que a críse econó­
mica ·se avoluma a passos inquie­
tantes, que o déñcíte da balança de

pagarnentos aumentou de mais de

50%. que o nivel do vælor reaã dos
salários ... Eu, passa-me uma onda
vermelha pela vista, travo-lhe do
cabeção da véstía e digo-lhe, deli­
'cadarnente: oh meu filho da mãe,
ou me pões amanhã 500 dobras ou

deixas vaga na Tesouraria ... No dia
seguinte tinha ai'! '500 dobrs s. Mas
não chegaram. Tive de pedir uns

cruzados emprestados. uns Clue iam

passando..; O meu tesoureiro atê
me disse Que tinha sido it p,riMP;ra
operação de visíveis correntes. Não
percebi. Mas 'é boa, não é ?». E e<l­
-reí 'D. Afonso Henríoues atirou-me
uma palmada ao .joêlho, tamanha,
'que me acordou. Acordei, bocejeí,
cocei a cabeça - em suma, fiz tudo

quanto um ser humano faz quando
acorda. E tomando um largo gole
-da cerveja bem portuguesa. dispus-
-me a ler a segunda página.
As andorinhas contínuavam a dar

cambalhotas no. céu muito azul. O
sol beijava a terra num lângu!do
beíjo, morno e doirado. ID eu H.
Li que a tensão socíal cresce de
hora a 'hora. Que um tenente-coro­
nel da força aérea fo'i visto a: con­
versar corn um capitão de tannues
very much e um tenente de para­
quedfstas 5, (o que tem, obvíamente,
um só sígntñcado e é que a revolu-

I ção sai quinta-feira, às 5 ,e mela,
da Rua das Pretas, sendo depoil!l
servido. aos revolucíonãríos e seus

.

convidados um fino copo-d'água).
E que um célebre almtrante portu-
,g-uês ('que nunca ganhou uma ba­
trulha na'Val, nem mesmo no U!ceu),
teria dito, ,segundo fontes geral­
mente :bem informa:das, à entrada

.

da casa de ,balIlho, <dsto ou vai aO'

fundo� ou racha) (sic) - o que
obviamente significa Que também a
marinha navega em -águas agitll-­
das.
A'Vancei para a terceira página.

Esta é destinada às notfClas menos

impo·rtantes. !El nela li oue o 'bo!
safa do cabaz e que a p·esr.adinha
de rlllbo na boca subia de 40 escu-

,

do,s a posta para 75 escudos o chei-

rOootclui na .p página)

DE 'Vez em quando (não ,se deve
abusar dos picantes ... ) leio um

jornal. Sempre ao sábado. Sempre
o mesmo jornal. ID 'Verifico com

prazer que são nele respeitadas não
só as regras deontológicas do bom

jornaüsmo - nada de injúrias pes­
soais, bastante humor- como tam­
bém são rigo-rosamente observadas
as medidas de austeridade neces­

rsãrías (isto porque as noticias são
sempre a's mesmas, nunca se adqui­
rem outras). Ora, um sábado 'esta­
va eu no meu banco (um 'banco

que tenho, articulado e próprio pa­
ra ler o jornaol) e trouxe uma cer­

veja, bern portuguesa (fabricada
numa terra bem portuguesa por
técnícos austríacos com cevada ale­
mã em máquinas inglesas sob Iícen­
ça sueca e transportada em barris
australtanos por camiões france­
ses com capital americano) e dis­

pus-me a ler o jo'rnal.
Estava um dia Undo. As andorí­

,nihas davam grandes risadas no

loéu azul. !El o- SOIl envolvia a terra
num doce olhar mornamente doira­
do. Tomei um gole da cerveja e

comecei na primeira página. A pri­
meira página é destinada, como é

legal, às notícias de maior- impac­
to. E olí: a crise económica avolu­
ma-se a passos inquietantes. O de­
ficite da balança de pagamentos
aumentou mais de 50%. O nível do
valor r'eæl dos salários desceu para
os Indices de 1140. A .expcrtação
degrada-se em fiecha e o produto
nacional bruto, mau gradó 0'S in-
visivei� correntes...

..

ID nisto, um enorme cavælo subiu
as escadas do terraço. MDntado ne­

le vinha um homem enorme, pesa­
damente recoberto de ferro. ID des­
montando do caVallo. ergu·eu a 'Vi­
seira. E eu reconheci, pasmado, el­
-rei D. Afonso Henri'ques. 'Pediu-me
uma ·cerveja 'e tomou um 'largo go1e.
E limpando a cara e os bigodes,
disse-me: ·<�Castro Mendes, 'sabe que
estou aqui mesmo marafà:do! Bofé
pela gorja! Calculai que gizei uma
traça de guerra para tómar [As­
boa aos perro's infléis que não é
por me gabar m.as está uma fre­
musura e maIs segura que a Uea­
no'r que vai pela verdura; Poi,s no

domingo atacamos por CampoUde
e por Martim Moniz. Porquê ao

domingo, porquê!? S6 louco. não
sabe Que ao domingo não há difi­
culdade para estacionar as ,catapul­
tas em Campolide e nesses dias a

circulação de sentinelas � escassa

em Martim Moniz de sorte que já.
lancei pregão para encontrar um

cavaleiro. que se queira infiltrar na

porta. :m canja, Castro Mendes. Es­
tá no papo. Mas para isso são pre­
cisas' tropas e dinheiro. Tropas ar­

ranjam-se. Mas dinhe!rD ... Calculai
que chamei o meu tesoureiro-mor
e pedi-lhe, com moderação, 500 dD-

'6rande reunião [B�pi!tà
no Œntro �o Par�
N A zona de S. Jorge, próximo da

Batalha, va! realizar-se, de
5 a 13 de Agosto. próximo, com or­

ganização de uma equipa de cam­
pistas de diverso·s clubes, patroci­
nada pelo Olube de Campismo de
Alcobaça, o 3.° Acampamento da
«Velha Guarda».
Oomo se torn-ou hábito, partici­

parão no aêampamento numerosos

veteranos campistas de todo o País,
entre os quais bastantes algarvios,
que não. desperdiçam o ensejo de
uns dias de agradâvel convivio, re­
vendo amizades e praticando um

desporto que, por extremamente sa­

lutar, se lhes tornou so.bremaneira
querido.

248 500 contos, parte da dotação
para 1978-80, que -vai a 1 278 400
contos. Nesta verba incluem-se 200
mil cont0's para o porto da Ba­
leeIra (Vila do Bispo); 47'1 mil pa­
ra o de Portimão; 358800 para o

de Olhão e 92 mil para ó de Vila

(00inIcWJl na 4.o 1,ldJllÚl1a)

Novo Contrato Colectivo
de Trabalho paro
os conserveiros

CONCr.iUIRAM-'SE n a semana

finda as negociações para a

revIsão do Oontrato ColectIvo de
Trabalho do pessoal da indústria
de con·servas de peixe, que se ve­

rificaram no Ministério. do Tra­
balho.
Pelo novo. contrato são garanti­

das medidas de higiene e instala­
ção de refeitórios e vestiários, vi­
gorando durante doze meses a ta­
bela salarial negociada.
Oomo se sabe, a indústria de con­

serva,s algarvia. emprega alguns
milhares de trabalhadores, CDm

grande percentagem de mulheres.
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Tràhalhadores do funcão
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Fracçãô autónoma élesignad� .pela letr�,
«D»:'correspondente ao r/c ce"tro,direit9,
do pr�dio urbano' em regime de pro';
priedade' horizontal, sito na Rua Si­
dónio Pais, n.D 65.
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AGEND�,pú,blic.a �o Distrito,

,

Na Delegação do, S>inJdioato' dos
Trabalhad:O'res da Função Públíca
da Zona Sul, em Faro, em reunião
dos delegados síndtcals, foram 'eléi-
tos O'S delegados que representarão
o Distrito na Assembleia de De.,

legados do Sindicato.
"

,

A lleta eleita é composta par 113
,sôcio's de todas as concentrações
concelhiasde trabalhadores da f'un-

. qão pública> D@ ·A'lgarv.e:, ': ",'
'

.

'." Com. éSta, ,eJiéiçãbc tefo.r�am-se a� �Pãrtid�s e, chegadas ,,'

estruturas síndícaís dos 'l1FPs e
------...;:_-­

criam-se possíbíüdades de �m�
mais rápida e ef'icaz Hgaçã9 }tS
estruturas centrats do Sindicato,

domingo, «Aeroporto 77»; segunda­
-reíra, «A cada um o seu ínrerno»:
terça-feira, «A viúva negra»; quin­
ta-feira, «As belas mulheres dos
outros» .

'E,m LOULÉ,.ho Cine-Teatro Lou­

-letano, amanhã; «Onde o Sol nunca
brilha»; terça-feira, «Sede de san­

gue.-do ídolo negro»,
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «A mão impiedosa da lei»;
amanhã, «Punhos em fúria»; do­
mingo, «A viagem dos malditos»:
segunda-feira, «História de Q»; ter­
ça-f'erra, «A rapas-íga da casa 1'S\)­
lada»; quarta-feira, «A fuga púa
o século 23»; quinta-feira, «Chove
em-Bantíago».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Cine-Teatro João de

I Deus, .hoje, «5 demónios do Kung­
,

�FU»; amanhã, «Alana»: domingo,
Nas ínstalações da Escola de Hoc , Em ALBUFEIRA, hoje, a F'ar- <�O' homem da maratona»: terça­

t,elJJaria e Turismo, ern Faro, decor- má:cia Piedade: 'e até quínta-ñeíra, -felra, «Os mortos não fazem som-

neu a festa de encerramento das, ;a Farmácia Alves de 'Sousa, bra».
actividades escolares deste ano.:" ......

,.

Em FARO, hoje, a Farmácia Em SILVE,S, no Cine-Teatro SH-
Usou da palavra para saudar os

I Montepío: amanhã, Higiene; do- vense, hoje, «A torre do inferno»;
partícípantes e se referir à activi- mingo, Graça Mira; segunda-feira, amanhã, «Brannigan»; domingo,
,dade .da EHTA o sr, António Ra- Pereira Gago; 'terga, Pontes Se- em matínée e soírée, «Um cadáver

mires, sendo entregues «tombola- queira; .quarta, Bapti-sta e quinta- à sobremesa»: terca-tetra, «Deca-

deíras», como símbolo da proñssão -feira, Oliveira Bomba. meran interdito».
de escanções, a quantos frequenta- Em LAGOS, hoje a Farmácia Ri- Em TAVIRA; no Cine-Teatro
ram este CUI'SO, que durou 6 meses: beiro Lopes; am¡mhã,' Lacobrigen- Antônio Pinheiro, amanhã, «Os 5

Foram elles: João 'Calvlnho, 'Jorge se; domingo, 'SiŒva; segunda-feira, demónios do Kung-Fu»; domingo,
Cur-tinha, Améríco Gonçalves, João 'Neves; terça, Rbbeíro Lopes; quar- «0 muro de separação»; terça-fei-,
Made'i>lia, José Monteiro, Antônio ta, 'Llacohrig,ense e quinta-feira, ria, «Emanuelle negra n.O 2»; quar­
O'liveira,' Francisco Paixão e José, Silva. 'ta-feira, «''I1empo' de massacre»;
V'alente. Em LOULÉ, hoj'e, a Farmácia quinta-feira, «Um amor co'mo o

No decurso deste ano, a Escola Avenida; amanhã, Madeira; domin- nos·s'O».

teve 2'44 alunos, dO's quais 116 'em go, Chagas; segunda-feira, Pinhei- Em VILA REAL. DE SANTO

Faro e 1:28 em Portimão, funció- ro; terça, Pinto; quarta, Avenida e ANTôNIO, no Cine-[F'oz, amanhã,
nando C'U!1S0S de aperfeiçoamento quinta-feira, Madeira,' <<,Fuga para o sécü'lo 2'3»; domingo,
de andares, ,blar, cozinha, escan-' Em OLHÃO, hoje, a Farmrucia' «.o regresso do insp,ector Martela­

ções, mesa, recepção e línguas (ale- F,erro; amanhã, Rocha; domingo, da»; terça-feira, «No (lalor de JÚ"
mão, inglê'S e fIlancê-s). Pacheco; segunda-feira, Progresso; lia»,

,terça, Olhanense; quarta, Ferro e

quinta-feira, Rocha,
Em PORTIMÃO, hoj-e, a Farmá­

cia RO'sa Nunes.; amanhã, Amparo;
domingo, Central; segunda-feira;
Dliveira Furtado; terça,· Moderna;
quarta, Carvalho 'e 'quinta-feira, Ro,
sa Nunes,

, Em TAVIRA, hoje; a FarmácÍà
Central; amanhã, ¡Franco; "domin�
,go, SoUsa; 'segunkia-ifei:ra, A:bo-im;
terça, -Central; quarta,' Franco é

qu:inta-ifeira, IS:ousa. ,

Em VILA RE'AL DE S,ANTa'
ANTôNIO, hojle, a ,Farmáci'a, Car.,'

: riIho; e até quinta-!fe'ira, a Farmã"
cia ISHva.

Lança de Paiva, D. Maria José
Antunes Lança de' Almeida e do
sr, Mário Antunes' Lança. 'O seu

funeral, que se realizou para o 'ce­
mitério de VHa 'Rea[ de Santo An­
tónio, foi muito concorrtdo e cons­

títuíu profunda manifestação de
pesar ..

Manuel de Brito da Mana
Faleceu no hospital de Portimão

onde se encontrava internado, o sr:
Manuel de Brito da Mana, de 77
anos, natural do Aríeim (Loulé)
que deixa viúva a sr.' 'D. Ináci�
de Brito da ,Mana e era pai do sr.
dr. Manuel Brito da Mana rnédíco
em Portimão.

' ,

Joaquim Gonçalves Henrique
Falec_eu em Faro, 'terra de sua

natural�dade" 'O sr, Joaquim Gon-
çalves Henrrqus (vulgo Joaquim
das Isca�), de 72 anos, que du­
rante muitos anos foi profíssíonal
de h?,t�Iaria. Com um restaurants
na .típIca Travessa dos Arcos, na
capttal algarvia, tornou-se nome
conhecídn nos meios gastronómí­
,cos e turístícos, com as SUaiS «ca­
taplanas». Muito estímado pelos
seus. dotes, deixa viúva a ,SIll' [),
Marra Margarida Cláudio Ooncal­
v�s e ,era pai do sr, Joaquim clâu­
'dIO Gonçailves Henriques, casado
eam a 'sr." 'D. Vi.rgínia Maria Gon­
çalv'es Henriques.

o' funeral, que se efectuou da

i��j;a dos Capuchos para o cemi­
teno de Ii1aro, 'constituiu :sentida
manifestação de pesar.
As famíHas ,enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

Icos
Oom. seu filho, esteve na nossa

:Redacção o sr. Rafae� Toledo Fer­
nandes) nosso assinante na Baixa
da ,Banheira.

'

Por determinaçâo do Merítísaímo Corregedor da
3.& Væra Cível da COmarca de Lisboa, nos autos de exe­

, eução pendentes Illa 1.& Secção, será posta em praça, no
- ni escritório, a fracção acima referida que se compõe
de: - 3 divisões soalhdilas, cozinha, casa de banho

"'e deepensa.: ..'
, farmi.clasTURISMO .em notícia

A LEI,LO,EIRA, 'LDA.
Av. 5 de Outubro, 23-1.° - Lisboa - T'eis: 547006

- 547036 ,

ENCERRAMENTO DO ANO

NA ESCOLA DE HOTELA­

RIA E TURISMO 'DE SERVIÇO

UIRII' de lA(;"
'ao edíf'ícío do Comando M'¡'Htar a

granada junto ao Posto da SJ�eH
'a que já nos rererímos, e ainda 'se

'ligue ao caso do eoêre contendo
.aproxímadamente 2000 contos que
foi lançado de uma j'anela. do Hotel
Go'[finho para o 'exterior, decerto
com f�ns crimino!sos
·Dagos, terra pac�ta e ord'eirra

confia que as 'diIigê,n,c'Í'a;s das fo'r�
ça;s de segurança e autoridade ju­
dtciàl' continuem até ao desmrante­

lam�nto da rede terrorista que, a'

avaliar pelo que até nós tem vindo,
se e'stende a todas ou quase tordas,
as freguesials' do concellho de La",
go,s, e abé alguma;s do conlcelho de
Vila do Bispo.

'

MAIS, UMA JORNA'DA DA

UNIÃO DAS CAIXAS AGRí­
COLAS DO ALGARVE

A União dais Cab�a:s Ag'rícoãas
do Algarv'e, dentro do programa
que trlaçou, realizou m,ats uma jor­
naxIa de trabalho, contaotando,
desta vez al3 Caixa,s de Alte, SilveiS
e Lagoa para se' int'ei,rar dos seus

pro:blemas, Em todws se notou (¡ue
o número de assodaJdo,s nã:o' corres­

ponde de farina alguma 'ao do's

agricultores que alS Caixws ,ser:vem,
havendo pois ne:cessidade de càm­

panhas que desper,bem os pouco's
que trabalham a terra mais por
amor a ésta do que por lucros ma­

teria'is, que tem probabHidades de
ir' rIlats além, desde que se con­

v:ençam que o a'ssoc1ativismo é a

a.Tm:a· indicada para vencermos com

honra as d,ifi.culdwdes do dia a dia.
Necrologia ·1 olas.

J. Pombo LopesJoaquim de Sousa Piscarreta

hœDICO.

Trespélssa::se·
; Papelaria-Livraria-Tabaca­
ria-lDiscoteca, situada em cen­

tro comeTicial numa zona turÍ-s­
tirca, por não poder estar à
frente. Trata telef. 624:55 -

Lagos, delp'Ois daB 20 horas.

Eng, Eduardo Neto

Devido a um bruta.} acidente de

viação, 'sofrido semanws antes, fa-
1eieeu no Ha.spital da Universidade
d'e Coimbra 'O sr, eng. bécnico agrá­
rio Eduardo Manuel Lopes Neto,
de 33 ana'S, natural de 'I1avjra, fi­
lho do sr. José Damião Neto e da
'Sr." D. Anatalina Graça Lope,s Ne­

to, casado co'm a sr," D, Maria He:
lena da S,iIV'a Marcos Neto,.
Muito cO>Iihecido e estimado, a

sua morte foi bastante ,sentida,'
constituinJdo o funeral, qUe -se rea­

lizou para Tavira, grande mani­

festaçã:o de pesar.

Virgílio Antunes Lança
No hos:p¡.ta'I'dos Capucho;s ,

em

Lisboa, faleceu 'o sr. Virgílio An­

tunes Dança, de 55 ¡j¡nos, naturoal
de Lagoa, radicado há longos anos

em VH;:¡. Real de Santo Antônio,
onde era proprietá.rio da Remaco-,
-Mat'e'rÍiais de Construção,
Ant�go gerente da fábrfca Ra�

mirez & ,C,a (Filho,s), Lda., era

muito conhecido e estimado pelas
'suas qualida;des, pelo que a sua

morte ,causou profunda, consterna­
ção, Deixa viúva a ,sr.' D. Maria

mernanda Gomes'Martins Lança 'e

era pai do'S ,;:¡rs. 'Virgilio Fernando

Marti:r¡s uança, ,. finalista de Eco­

nomia em Coimbra e Carlos Ma­
nuel Martins Lan ççÍ , estudante; ir­
mão das sr." D. Virgínia Lançá da
Co,sta Bentes, D: Julieta, Antunes

De 11 a 17 de Maio

,VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIEA'S :

Sul. , .....

Plérola do Guadi'ana .

Flor do ISrul '

Aurora 'Maria
24 de Abril .

Meroe(,l'es
LesUa, .

ESTOMATOLOGISTA' '

ARiMAMENTO APREENDIDO·

CIRURGIA ORALA' P. S: P" 'em co'1wboração co,m
a PoILcia Judiciária e Com 'apoio do

judz da Comarca de lJagos, apreen'­
deu uina pistola me>tralhadon:;t, uma
granada'defensiva .e a'lguns deto-
nado,res.

. .

:Elst¡¡.mos em erer qu,e as armais

que ,determinado chef'e político dis­
se estare,m 'em, boas mãos, ,e'stão

disp'ers¡¡¡s por pessoas que, a ava­

liar;' pHa. 'qUte nos consta dws que
em lJa!gos 'estão ,envol'Vidws nesta

apre'e!l1:são, não a;bonam para actos

'que dign,ifiquem quem qUIer que
seja: Admite-,se que esta apreensão
v'enha a ,contribuir par'a a desco­
berta '�e c qu�m pôs a �omba junto

,

851.00$.00
80000$00
72900$,.00
49400$.00
16600$00
4800$.00

,. 3800$.00

Consultas com marcação

:3.80, 5.88 e 6.80 das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3':'2.Ó - Telerf. 27833 � FARO,
,

o.
.

,

• -- TelevisãD
O'S "Algumas rubri,cas que poder�

'V,er no 1.0 [Programa da R. T, P.: '

@MI'
Total 3'12 600$'00

De 13 a_IS de Maio

OLHÃO

TRAINEIRAS:
Estœla do 'Sul
Diamante ..

'Maria 1R0sa .

Béro,la' Allgarvia,
Alecrim .

24 de Aibril ,

Cidade Benguela
Pratearda. .

Conserveira.
Infante . . .

iNova Clarinha
Audaz ...

Princesa do Su'}
Liherta
Brisa
'Costa Azul .

Hoje, àJs 1'2,4'0 horas, «E'scrava,
Isaura»; '20,315, «.o casarão»; 21;40;
<,o' caminho das 'estrelas».
Amanhã, às 16 h'Oras, «Uma casa

na pra;daria»; '20, «Lin Chung, o

jusbi'ceiro»; 21,40, «O' espelho dO's
acácias»; 22,50, sáibado e'spedal,
<�Des,a;pareceu Bunny Lake».

Domingo, 'à'S 13,10 horas, «rIhas
! perdidas»; 14,15, TV r'ural; 15,10,
.o povo e a música; 15,40, «o' pai
tirano»; '17,4'5, A 10ja do mestre

And�é; 20,30, «Os marretas»; 22,10,
«Novas histórias do,s Bellamy».

SdNO'TONE 14'5 700$.00
129.000$>00
1'28300$00
1'24800$00
í06000$o'O'
103400$.00
9'8000$.00
82300$'00
78900$00-
71900$00
634'00$.00
51000$00,
50400$00
4158QO$üO
20300$00
17800$.00

CASA
,

Últimas novidades em 8ip8irelh'Os auditivos. Õ'cul'Os
só de enlcostar à ,cabeça /Sem ¡fios nem pivetas. Se tem

�1a1ta de peI1cepç'ão pcrO'cure-nos a fim de fazer um exame
e uma demonstração que é gratuita. Prestamos assis­
tência técnica, pHhas de ,tod8is as voLtagens. lJARINGES .

EIJECTRÕNIOAS para Ü'S 'Operados à laringe. Pedimos
uma vh;;.ita nas seguintes Loc8ilidades:

DIA 31 DE MAIO --'-- qUARTA-FEIRA

CinemasFaro - Farmácia Batista - daS 9 às 12
Viiilia ReaJl die Santo
'Amrtónro � Farmácia Cwmo -das 15 às 16
Mértdla -:- Fiarm�cia Pan:cada- das 17 às 19

Total 1317000$00

LAGOS

AGRA DECIMENTO
E MISSA

CONSTANÇA MARIA

Seu marido, César Dias Gaveta,
filh,os e mais pessoas de família
agradecem reconhecidamente a

todas as pessoas que acompanha­
ram o seu ente querido à última
morada, e participam que será ce­

lebrada missa por sua alma no

dia 1 de Junho pelas.. 17,30 na

Igreja de S. Sebastião.

Em ALBUFE,IRA, no Cine-Pax,
hoj'e, «Festa prÍ>vada»; amanhã e

domingo, «'Cassandra Cro'Hsing» ;
terça-feira, «o. mestre do Kung­

, -Fu»; quarta-feira, «o' pecado ser­

ve-oSe quente»:
Em FAQO, no Cinema Santo

� AntôŒl'io, ho:j'e, «As novas av,entu­
ras de Trald:er Horn»; amanhã, em

'rpatinée e so,irée, «Escândal:o rila

,TV»;, domingo, em matinée e soi­

rée, «Crime perFeito»; quarta-feira,
«Adivinhe quem vem para roubar».
Em L.AGOS, no Teatro Cinema

Império, hojle, «Caras ,ou, ,cruzes»;
amanhã, «o' vingador do O'este»;

VILA NOVA D'E CACELA

AGRADECIMENTO
J>()AQUIM ANT9NIO MESTRE

DO NASCIMENTO

A todas as pessoas que o acom­

panharam à sua última morada e

manifestaram o seu pesar, a famí­
lia cumpre o doloroso deve,r de
expressar o seu agradecimento.

Sindicato dos Bancarios do Sul e IlhasCOMBI- CAMP 2000
Em 3 tempos ... A sua casa

de férias sobre rodas, a solu­

ção ideal para férias e fins
dé semana.

Arma-se apenas em 10 se­

gundos -Pesa somente 190 Kg

GeralAsserrtbleia
(S'ESSÃO EXTRJAORJDIiNÃ'RIA)

Convocatória
Ao ahrirgo do Art.o 25.0, aJlÍnea b) do Art.o 24.0 e n.O 1 do

Art.o 21.0 dos Estatutos, convoca-'se a A'Ss�mlJjleia Ger.a'! dt)'
Sih!dieato doIS Bancários dó Sul e ilhas - em Sessão
Extraordinária - ;para o dia 31 de Maio de 1978, às 20.30
horas no Pavilhão do.s Desporltos, em Lisboa, com a seguinte
ORJDEiM DE, TRABAILHOS:'

Exposição permanente
ALMANSIL (Olaria de
mansi!) Estrada Nacional.

,Agente no Algarve
Manuel'do Nascimento:

em

AI-

Ao Divino. Espírito San- r

t�, agradeçQ,' l?raça rece-'Iblda. '.
- '.1 M R

. ' .

Ponto 1 ___, Utilização do FUNDO DE ORE'ViE (Art.o lV,
aJlÍnea e) dos E1�tatutos).

,Ponto 2 - Jilleição da OOMESSÁO DISOIPLINAR por
vot'O di,recto. e lSeüreto.

Lisboa, 16 de Maio de 1978.

A
.

Concha-Artigos' regio­
'nais - Campismo e criánça.

Faro__c.R. da Ma:rinha, 32 -

, Albufeira - Largo Eng. Duar-
te Pacheco. '

'

Qua:rteira � R. 8artolómeu I
. Dias-1\lm�nsil-Olaria (Exposição)

Venda de terrenos
Conjunto de coure-Ias, vár­

zeas, -cerca e casa de habitação
com 5 divisões, num total de
70000 m2 .

Alfarrobeir8is, amendoeiras
oliveiras" figueiras vinha �

,
,

outras rurvocres de frutos.
Vende-se pela melhor ofer­

ta. LocaIizados na zona de
C'astro Marim .

Aos interessados pede-se '

que .se dirijam ao Hotel Vasco
da G3ima - M'Onte Gordo -

desde o dia 27 de Maio a 1 de
Junho (incllm;;,ivé), a João Fer­
nando Carvaifho.
Motiv'O de retirada urgente

para 'O Norte do País.

o' Presi:dente da M. A. G.

a) Joaquim Oardoso Martins

Precisam"os.
.

' '.
boos profissionaisde

.� A L P/R A,R� A BERT RA N Dr S A R L, vai abrir bréve­
;mente loias" Êim Faro e Vilamoura. Responda-nos para

" ,o ,Apartado 105 - Faro.
' >

•

"i, ._.�

:SAIAS,IRMAOS &. 6'����.,LDA.
Casa fundada em 1926

'

OLHAO PORTUGAL
.t� IIIIiI__'IIÍII!._";!_':\ ..... IIIIIIIIIIIi_....I
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CINE.rTEAT'RO SIL.VENSE, S.A.R.L..
,

Rua ·Sr. Nobre de Oliveira

Rel�tório da Direcção, aa'lanço' e Parecer do CODselho Fiscal - Exercício de 1977
APROVADO EM ASSEMBLEIA GERAL, REALIZADA EM 27/3/1978 I I

6.360$00

625$00
91.084$50
91.709$50

6.360$00

Relatório da Direcção
Senhores Accionistas:

NOIs termos estatutários apresentamos-voa o Relatório,
Balanço e Contas relativos à gestão do ano. de 1977 para vossa

apreciação, discussão e aprovação.
A situação económica da Socíedade mantém a sua com­

pleta estabílídade, designadamente como revelam os «IMOBI­
LIZA[)OS CORPóREOS» constantes do Balanço Analítico e

como entendemos o valor da exploração comerciai que inde­

pendentemente do seu resultado líquido neste exercício, re­

sulta UIm valor eonsiderâveil a atender, dado que a nossa casa

de espectáculos é única Ina cidade,
Mau grade e oontraríamente à previsão que Illa ano an­

terior havíamos feito a conta «RESULTADOS LíQUIDOS»
da gerência do amo de 1977, não se mostra positiva de modo
a reduzir lOiS' prejuízos acumulados até 31-12-1974, e ¡pelo con­

trário constata-se um acréscimo na sítuacão liquida passiva
de ElSIe: 13169$10, de modo que la referida conta de «RE­
SUL'IWDOS TRANSITADOS» no m o n tan te de Esc:
476 941$55, virá a ser acrescída no início. de 1978 de mais

aquela quantia. Contudo a solvibíiidade da Empresa não pode
ser posta em dúvida atendendo ao valor das reintegrações
que montam actualmente a Esc: 1398234$10, e atendendo

ainda ao vaãoe die Esc: 263;000$00, correspondente a 526 fronto com 00 do ano transacto, ccmo se verilfica pelo número
acções que a Empresa tem €IIIl carteira. de bilhetes �el!didœ por, espectáculo e� relação à lotação,

Pela análise dos valores constantes dos documentos, ve- que nas matinées se traduzem na percentagem de 33,6% -

rifica-se o 'seguinte:!
.

3,3% do ano antesior e nas soirees 42,8% - 4,9%, também'
a) - A produção no aJl10 dé 1977 foi de Esc: 1854 339$00, relativamente ao runo anterior,

o que represente um acréscimo de Esc: 396640$00 do exer- Assim, os consumos das prestações de serviços são we-
cíeío anterior';
'! rieres a 50% da sua lotação, o que coasequentemente ,£'€1' vem

b) O aumento das despesas de exploração, veríñcado no
• reflectir na situação líquida do exercício. Vertñca-ss com

ano de 1977, foi de Esc: 554 957$20, atendendo sobretudo ao .efeíto, embora a programação tenha vindo a melhorar COII1-

aumento oom despesas do pessoal de Esc: 87 056$10 e alu- rsideravelmente atendendo à qualidade dos filmes, UIlD.a fi3Jlta

guer e transporte de f:i!l.mes, lpse: 100894$40, em cujas-rú- .de procura à aseistência dos espectâcuíos, o .que,se pode ex­

brícas se mostram os maiores aumentos.
'

p1icar, p�la falta de poder de �mpra e �alvez pelo, desinteresse
c) '- O Passivo Exigível, teve um aumento de Esc:

- do público locat pelos espectáculos cinematogrâétcos,
39714$80, atendendo sobretudo 'ao aumento do aluguer dOIS Pelo exposto, eI::tpe'MJIDOS se dignem aprovar rus contas e o

filmes exibidos no mês de Dezembro, em C/Cir. com as res-
.

baíanço do €iXercicio.
peetívas Distribuidoras, e à Provísão criada pana Impostos,
sobre oe Lucros. I

Silves, 1 de Março de 1978 ¡
d) - Procedeu..!8€' a Reirítegração no valor de Esc.:

.

A Diréc,'ção ,. "

49 108$00. ¡ .

e) -.os custos da. ,pvd¡dução, elevaram-se a Esc: a) Dr. J� Júlio da S��a Martins - Presídente
1 867508$10. a) Cados Alberto dos Santos Matos - Secretário
f) - Os consumos tiverarh urna sensível baixa, no 00IIl- , 81) Joio Salema Brigicti. - Tesoureiro

.

'Ii
.

)

.

B a I a n C o jAn a I í t i c 01 1

"

,

ACTIlVO
Activo
Bruto

Provisões

Reíntegrações
e

AIhorlizações
j

Activo
Líquido

Pass1'YO
P;ASSIVO e

Situação Líquida

46.466$80
26.299$80
4.391$00
7.944$70

27.521$10

DEBlTOS .A CURTO. PRAZO :'
Fornecedores
Sector Público EJstatM ;

Outros Devedores e "Or�(}I1i'Ies
Provisões para Impostos s/ os Lucros j

.
-

! j
. j

TCYl'AL DO. :PASSIVO ... 1 ...

Sii T U A ç Ã O L r Q U I D t·
CAPPl'AL E PRIDS'TIAÇõES S�LIDMffiNTAJRES': IOapítaí Social ,

, I
RESULTADOS TRANSITADOS: j

Exercícios anteriores a 1973
Exercício de 1973
Exoccício de 1974
Exercício de 1975

�I<é< Exercício de .1976

iJ)[SPONIBILIDADES :

Caixa
Depósitos à Ordem

CREDITOS A CUR'.VO PRAZO:
Clientes'

EXISTltNCIAS :

Meroadorías

IMo.BELlZ.AJÇÕES FINANOE$AS:
Participação de Capt'trul
na própria Empresa

]}MOB�ÇÕES CORPÓR� :
,

Edíñeiœ e Outras Construções
Equipamento Básico e Outras Má-

quinas e Instalações
!

EQuipamento Admintstrati.Jo, e

Sociall e Mobiliário Diverso

625$00
91.084$50
91.709$50

. 85.102$30
85.102$30

27.521$10

2.100.000$00
�

1.694.991$65

Provisões para Impostos S/lOIS' Lucros i'
RESULTADOS LíQUIDOS DmPOIS DOS lMPOS'DOS.
TCYl'AL DA �ITUAÇÃO LíQUIDA ...

TO'TIAL DO PASSIVO E DA SITUAÇÃO LíQUIDA .

:"

CONTAS DE ORDEM :

5.224$40
7,.944$70

263.000$00 263.000$00
¡
I
I -

1

1.306.401$O�
48.869$60

RESUL'rADOS LíQUIDOS: i
Resultados: OolI"rent€lsl do EXm-cício
Resultados de Exercícios Anteriores

,

RESULT�S ANTES

I

¡
r i

- 5,86.434$35
,

t2.015$40
69.520$00

·48.159$80
142.268$40
476.941$55

39.109$90
44.334$30IMo.BILIZAÇÕES INCORPóREAS:

Outras Imobilizações Incorpôreas

TOTAL DE AMORTIZA­
ÇÕES E REINTEGRAÇÕES

TOTAL DO ACTIVO

CONTAS DE ORDEM :

Cauções

1.814.948$55

558.352$10

318.765$60
2.692.066$25

12.568.$90

598.850$80

516.918$40

269.896$00

/1.385.665$20
12.568$90

1.216.097$75
�f:':

41A33$1e

DOS IMiPOS'DOS i. ..

3.093.225$75

1.398.234$10

, 1.398.234$10

13.169$10
1.609.889$35
1.694.991$6!S

O TÉCNICO. DE CONTAS

a) Joio Salema Brigid:a

A DIRECÇÃJÜ
a) Dr. José Júlio da SilvaMa� - Presídente
a) Carlos Alberto dos Santos Matos � Secretário
a) João Salema. Brigida :--" T'ésoureiro.

4.000$00 Credores, por Oauções

De,.,.,onstração dos Resultados Líqu'i,dos

446.814$50
EXISTÊNOIAS INICIAIS :

Mercadorias

OOMPRAS:
Mercadorías

EXISTf':NCIAS FINAIS :

VENDAS DE MERCADORIA� E PROiDUTOS :

22.100$00 Mercadorias

PRESTAÇÕES DE·SERVIÇOS:

342.815$20

Mercadorias

CUSTO DA:S EXISTÊNCIAS VENDIDAS

Mercadorías

FORNECIMENTOS E SERWçoS DE TERCEmOS
IMPOSTOS- INDIRECTOSI
DESPESAS COM o PESSOAL "

OUTRA:S DESPESAS E ENCARGOS
AMORTIZAÇõES E REINTEGRAÇõES DO EXERClOIO

27.521$10

PERDAS EXTRAORiDINARIAS DO EXERCíOIO
PROVISõES PIARA IMPOSTOS S/ OS LUCROS
RIDSULT.A[)o.S LíQUIDOS

319.394$10
610.368$40
225.961$60
607.827$00
2.570$00
49.108$00

1.815.229$10
44.334$30
7.944$70
13.169$10

r , j 9Ó

1.854.339,$00

1.407.524'$50

'1.854.339$00

O TÉCNICO DE CONTAS

a) JoõJo Salema Brigida ,

I
,

A D!RECÇAJO
a) Dr. José Júlio da Silva Martin's - Presídente
a) I : Carlos Alberto dos Santos Matos - Secretário
a) João Salema Brigida - Tesoureiro

Parecer do ConselHo Fiscal
,

Foram presentes à reunião realizada nesta data o Rela- não só o conteúdo do referido Relatório da Diæecção corno

tório da Direcção e Contas de Gerência referentes ao exer- também todos QS mapas bem ínformatívos da vida económica
cício de 1977, pelo que foi lido o Relatório e analisados todos e ñinanceíea da Socíedade. Por tal motivo, aprovou-os por
os mapas díscrímínatívoe das contas, os quais condizem corn unanimidade e pede à Assembleía Geral que igualmente lhes
a documentação e lançamentos efectuados nos respeetivos dê a sua aprovação,

.

livros. "

,

Assim, este Conselho Fis'call registou com o maior apreço Silves, ,5 de iMrurço de 1978

o Conselho Fiscail

a) Luís Gonçaãves Estêvão - Presídente

a) José Batísta da Silva - Vice-�idente
a) José Monteiro de Oliveira - Secretário

'a) Hugo da Concei�o Viola· - Secretário "



.JORNAL ·DO 'ALGARVE

TRIBUNAL JUDICIAL DA TRIBUNAL. JUDICrAL DA

COMARCA DE VILA REAL COMARCA DE VILA REAL

¡QR.N'IAL DO' AILGlARViE

N.o 1105 - 26-5-978
JORNA[, DO AŒ...GA'RV'E!
N.o 1105 - 26-5-978

COMÉRCIO DE PNEUS, ÓLEOS E ACESSÓRIOS

AGENTE: Óleos: BP, Esso lJ'Castro� DE SANTO ANTõiN1!O DE SANTO ANTõNIO

Anlincio
Assistência Têanlea;Pneus: Firestone, Fapobol

e Kléber

Calços travões: Frécar

,
:;, � ...

Anúncio
'." 2.a PUBLIOAÇkO. 2.a PIJBL])OAÇÃ!O

.. Faz"�e .s_�ber que 'pelo Juizo:
Ide Direito desta comarca

correm édítos de' 'VINTE
DIAS, contados da última pu­

blieação do presente anúncio
.citande os credores d:ets�onhe­
cidos, do' €:xeculado ANTôNIO

'-t • .>. �:
.

," .•J,r:>-c: .... -

Larachas nà"'cafa'p,l(loa
(Oornc'lwsiiJo da 1.- págrimJœ)

Raúl Martins Serima .

António Santos Reis

ADVOGADO

Dualidade que garante
colheitas de qualidade ','

. ,;" -(:r � r;
• �. ro. I,. E'

- '

.. .1 O'")

Vendem-se matas, tam­
bém com pinheiros, com

acesso a carregar no lugar
do corte.

- �-

LThCorm'a -' J. M.' Vàl4
.

"'Rua"cfe S'à'tÍtÍi"]usía, 82-To
'

J.'

Tel. 321505 LISBOA verdil:;::'$pártiidô J:.._ 31 -

. ';":, '�,'''' c, ' :.'l'êlefop.EL2�, . .,_:::;rP<?-R,¡,-.
Rua da Tnn��¡i��-}.��L� ç:,�.9;'r':':: TIM.KO .. _:� :�;. ,:::." "']
Tel. 24505 ... '1)';,,,,£,;,;', �C.: FARO . ,," ",,�, !.

M�Ai41!H¡q;1W1*JWft,jt¥ri":H

Casa
Pa:g�,�,3:UL 5)000$00, :;1Q',_ !n�s ;'�:rp �Vi1à: {te,at de Santo

An:tó,ni,o, Monte, Gordo ou Manta Rota. .

�;',. 'c6ritâctat ¿óm' Cláudi<{"JesuS'� te1ef. 22928,'Tavira
ou Ca'SÍlio' de: ·Nronte�G(rtdó ,"'-=:teteÍ;' 42224.

.... r

l:t'''tl ��MPANH�A '�NIÃD -=��Ii��, S.A.R.L.· "

I " l.,.'C'"" D1VlsAo DE ADUBOS E PEsTICIDAS
_- _..

�.'
_

," -

.

.
.

,'. ,,. •

I Aústrália
I
I,
I
I n'

I
1-

.:

3 voos directos por semana,
às tercas, quintas
e sábados.
Cõnsulte o seu Agente
de Viagens ou Lufthansa
Linhas Aéreas Alemãs,

'e '. secretários, de' Estado

,

,

(OornchiJsãJo .� Lo págma)

:l1ambém na sexta-feira, desloca­
ram-se ao Barlavento algarvio o

ministro do Oomérci'o e Turismo e

o secretário de' Estado do Turismo.
,,'

-Óe- i,;; 'Bat.erias: 'Tudor.. ,""
, .'

: '" Câlibllgem, Rodar:P e fa s: Motoeraft Pelo Juízo de-Direito da 00-

Ve I a;��"M�t06raft, Bo��h, ' ',.

I marca de vii,� 'Real de Santo
"

Ch'iunpion
'

e 'Á' e.
• Revisões' em .Vf�tilràs António, nos autos de Acção

Finros: 'Ó'leo I'de Ar 4I8F,' v., : Éspecial de' Justífieação Ju-
'O"

, Tintas'�JSpráy e Plurlcer
'

: � .'1�K,
'

. : dicial que José Pereira dos
-�j , ,. ..}

. .

; 'S:ariltós .�. :mUlher �Alzwa:·�·'José
Rua Di Mar-celtno Fral1co; '45 ',lP;'�ça �acll,rias Gúerreiro, 3�À ,.' .. ,Gom�s Ma�tins,: ré�id�� 'em:

.. ', �,"
'

.. r, "

p"
-

"

' •

I·" : '.' ", " .

PENA, casado, industrial, re-<, A�'�,' R A
'

"Telef..2,29"28 '':'_', -'AV'I R�A ' ,GeÍ1e�e;, (Suíça� -requereram jF:' ,
'

.'
,

" y ,
, .' ->, '

'sidente nesta vila par"-a n9 pra-,üontra incertos, são elates ei-
'fadós prura, 'no prazo d-e DEZ zo de, DEZ,DIAS, posteriores
: DIAS, ,fúl(]!â a' dííaçãc de 30 'àquel�¡.sl' dos éditos, deduziretp
,

• ')!) ,',,;
--

"03, 'seus' direitos 'nia execução;'cJ��'"g1_le s� contarãcda.data
.

,'c, "

....
"

,

.;1"
-

bli
,._

d' 2
,.'

'It· movida por Banco TO'Lta &.
conserva ern, cima, de 4 rodínhas, ! ua pu icaçao O .0 e ur Imo
Lembrando-me de que o meu auto- ¡ anúncio, deduzirem- 'Qposiçãq" "Açores E. P. corn sede em

ro, e que a gasolina não subia mas. ',m:::ove,1, está prestes a atine-ir a maio- ,
�

L' b ..:J. d
"

.

ded""
"", o·,

"'O pedido, por simples reque-
IS' na, œes e que zozem '

o carrascão passava e U'V paus' o ridade e tem de ir à tropa, entrei e w JUIV ....u _

<;>.

litro para 90 escudos o copo., ,';perg}-ln.!,.e1 o preço dotrnats peque- ; rimemo, sob nena de lhes ser garantia real .sobre ':OIS' bens
E nisto, vi-me numa bruta cB::ve�-, nino. .«Ah,' - disse-me, o merca- 1:-'

enh d
Illa, funda-e escura. Ao longe, umas- 'dor _ esse é o modelo super de ,reconheddo. O direito alegado p ora os.

,
mulheres: vestidas de peles raspá-v luxo. Dois bancos assoalhados, is- .

, '.

V'La R �,l..:J' S .I' A' tó
.

'e que consiste em obter a ms- I . eaa ue anto nomo,vam peles com ossos de animais. queiro cromado, æbre 'latas eleetró-
E sentados em volta de uma 11'0- nico, 650 centos, a pronto. A pres- crição do prédio urbano com 22 de Abril de 1978.
gueira uns homens vestidos de pe- tações é mais». Agradeci. E'verifi- a' área total de 752 m2, stto na.les falav.am uns com.os outros um!i, cando que tinha troco suficiente, c , ,

• ". ' Verífíquei:estranhá fala guturál mas que eu pedi ao mercador que me embru- Manta Rota, freguesia de Vila. I
percebi .perreitamente. E dizia o lhasse o mais pequenino, «Elmbru- N,ova de Cacela, confrontandomais alto': «ca;lculem vocês que me lhar ? - disse 'O vendedor; - Donde'
decidí finalmente ,a

. comprar .

um é que o ,senhor veio? -:Da Lua pelo 'd¡o¡ \llOl,te oom ,Domingoisl do
colar de àentesl'ide trgre a mmha foguetão das 6? O senhor inscreve- Nas-cimento PeIT'eira, do sul e
I?u�h:�'... �ll�,av_a-�e. sempre a sa�- .. -se na :bicha e em 5 anos terá o seu
raZlnar que as vlzmhas toda� tI- n,utomóvel. A não ser que", eu pOente ',c'Orn"JolE:é 'da Cruz. Sk
nham um colar de. dentes de tIgre, conheço uum tipo que está em

. f '.I'.
I t onh d mões 'e do 'lÍaJ;l'éenue comque "e: a ,se sen la enverg a a quarto lugar você dá-lhe 50 contos ..... ""

(OO1'bC'(y;sqio da L" pág,j¡I1JIl)sa!ndq. ?:;t, caverna sem um colar,
e em 1980 te� o seu carro». barranJco, -omLSso na ;maJt'riz.

'R' h P I
....

'\�ocês : �?em ,que ��, na semana Agradeci. E segui. 'El porque to- ," , J ":'- O'' C" a a u o mente, a nível oficial, ab<rir 1nelho-
pass'æda" ,Icacel uTI?- ldinossauro dos dos estes negócios me tinham feito ViÍa Réal de Slallt'Ô·:kntójJ.to', F.

'

<res ambiências e perspectivas pam
�andes 'e resolVI �omprar-Ihe o sede, resolvi entrar nUl]ra, paste'la- 12 dé Maio de 1978. os que' lá fom labutam, e assegu-cblar. Vou ,ao ,macacao que o-s v�n- ria a tomar uma ceIlveja bem por- '<ra<r-lhes, talvez, que o País conta
de-, :e, s�b;m ,qu:mto aq�ele gOrIla tuguesa. Havia duas na rua por

. '
,_ , :', Médico com,eles, que<r no momento que se

l!le" ped�u,' .

OItO peles, OltO. O ano ande passava, Ambas ,estavam
_

,_ O, ¡ELi(,)�Jlvao de Dwe1to vive, quer no futu<ro que se igno<ra.
passa,do, estavam a quatro>:, <<lEu câ '.cheias até' mai's 'não. IDwú;' filas de ,O

_' ""', Difeumtes são os interesses de
- dIsse um homem 'baIxo mas Dessoas ao· balcão .. comiam ':bolas," .,' Joao Manuel Bonança Lwsa . E.g.pe�ialista em Pediatria Portugal; quando encarados pelos
extr�ordiIiariamente forte - parti' As raparigas garg-alh:;wání' e' fa}!l/-

.' do� Hósllital de Santa Maria. seus máximos r8p<r8sentantes, do
a mmha lança, a. de pedra, que me

vam do nariz :do Pedro, e do queixo
""

:6 'StUlb&::; do':J,ÚJiIz, de' DiT'eii!t� que o serão na perstpe;ctiva nol{-del,1 9/roe�, avô, .. Tive_de i� comprar -do Paulo, Os moços gargalhavam _

I
Consultas todos os dias a tica de cada português, embora a

outra, Parllr .Il'!Lm nao ha como a
e falavam das mamas da Pedra e António Santos Reis partir das 15,30 na Trav. Cas- soberania, a independência e o pro-moca (lUe trouxe de Espanha, mas das pernas da Paula, As

senhor?-s'¡l':'\.�
-

, .. ',�' .: �;
..

,

,

.

,

gresso do Pais sejam por todos
um:;t pessoa t�m de acompanhar o de meia idade falavam do preço, \���=='=' ,tilho;'I.2-Lo Esq. - Faro. unanímemente desejados, desde o

pl'�.gTesso .e fUI comprar U!�a lan,ça, do- bacalhau e da camisolinha que'" .', '

'V'
.

� d'
,.)

.

"

_

f 23738 mais humilde ao mais oategori.
Jf'or�{)sa;be!¡¡ a��nt� me pedIU o tIp_o tinham 11eito para o Joaquim, Os se":I"

; . en e.se Marcaçoes pelo tele. .

zado de todos nós. Daí que, con-
9,?e as, :,e�de, Qumze pedras poh- nhores de meia idade, que estavam' ".:: ' "".

. \, .
. venci�o d� qu� a :s�l1!aguar� do_s.das, ,qu�'llzé. Na semana passada perto das senhoras de meia idade,�' 'r 7 "

(,"

C'A'RU"O noss�s U(J,!mo� pro,!!os1tos nacwna!;sest�v:arn,'a: d:z». "
faJlavaní do penalti que o Sapinho:, ,":'Ceifeira'I)lebulh'àdorà'Brand será o ob}eet1vo numer,o um da Vl-

/. �(.ÆI�tla 'VQ·ces podem rr a caça -

tin'lÍa' marcado e das asneiras do ".", , "

'

,
' ,'Æ

I
sita pre.sidencÜilJ daq1�i formulemos ,

gl,l'!Se.'�m ,V:,.elho,te de peles todas_ chefe de'r""'artição. E os senho- 50,'3,. ,co,m".�.,!,10., m_,' d,e b.arra,d� votos de que ele; possa e venha a 'At'
,-

fEIRANTES• 'NI: ou reforma�" fi, '. Vende-se Oortina, em bam . ",�'
,

ençao·. ',' ""rc;h�s: .. ---:-. �,s eu,. que s
res de meia idade, que estavam corté, ·tegao e 'en!Sacador.' , '". ser amplamente consegutdo. '

,

do ,d¡t Pr.eylaéncla e tenho 12 pe- longe das senhoras de meia.iqaqe". , ....'" .. ,' "'",,';.,,
.' ,estadÓ, Esre. 67.000$0():. ,'c """'\ " ,. "ú, ,

dras .lascatlas para !lle ag1:lentar». falavam das mamas da Pedtá � f,:- - vér e tr3;t.a-r�co:m�Joao Guer-
Rua, .R. '. FraTIlcisco,' Gomes, F. Gomes REPRESENTAÇõES R. R.

:" ,ID .ll'Ís�6/um ..dos tIpos atIro_u-me das pernas da Paula, E

O'i"ve.IÑi)S{\I,i-el�fd"Ta;missa':"";_:'·'I1éief. 95117 : 37-3.0 Esq.",:_ vilá: 'Reaf de Gé�ência �dé' Àr�;�do /':M�a'prlIl!elra pedr:r.:E eu �cordel, n�- e, as-v�e}I:l:l3.>$.con-ta""am�'0,S agrav�-,- .. 1't"',' ¡"<".=." '.vall).,ellte.,E �eCldl que trnhaa ml-, me'll:to's1das"'dore;�"viHhas e' o'apa: ,l..V.¡.la,N�v:a de Cacela. 'Santo António. V"en''. de-se"" """Rosete":-�'Rüá'Nõva' dcr'Des-
�ha'�(!)se:àe JOr:nal pa�a todo o r��- recimento de dores novas.:. 'R1!'s0l'lrj,. \'_'...:':.:.,0,;;¡.:j...,,:¡,.;M' i.\'�'¡",',_,...'.;.:,1...¡.;...'..;..:...�,

..'_'..._'_'....,�� � �____ terra, n.O '[_1.0 - Lisboa -

to, d? �es. rEUe.v:antel-me;,. bo,�eJ�I, ir ao cir¡.�ma,.PJit�lo"sIfl.. f\lro:e ,pa�, -",' ¡- ,l'elefone 57361. '

.

1I,!9�er a, 'çabeça, E re�q''YI' ,salf, �r pJfava-me (lCadrões 'de',.s'e'x¿s}¡-'Um� c,
,

oor un:�'�o:l�a;"aprovertar os res�os aviso dizia: .. esgpt,lAi;ana> dQtíl9ã0, Vende-se, impecável BAL- 'ÁRM.ÀZÊM ''DE REVENDA
d'a<luelé sól maravvlhoso, do ar fmo. até 1980, . "- ",,' L fI,," ,�.. CÃO FRIGORí.FICO com 2 50
e; �uro, d¡:¡'"alégrfà d::s a�dorJnhas. 1 N,a'S' ourivesaria$,(f�llIS' ,de ,�mi� d f'

'

'MÁQ'lJINA DE CA�; PO,úç_õ§ pa�i;'!Q$ n�o hnh�'dad(}, gràntes co'mpràvarri' 'óíro: 'pràtà, FeE-' FrlAEM,A0e .'
'

-

quando topeI com tres prédIOS, um jóias, relógios. Nas lojas, filas de

J;t?,s .. a9,�?�mentos, ou�ro �os t_oscos pessoas compravam tudo por qual­
eH)uli'o so com a, pnm:lra vIga a

quer preço. E nOB Bancos, fHas de
r.omper ..Perguntel a tres ,senho,res "mulheres de emigrahtes"ôê-scoi:lfa..;­
que contemplavam o·s ?r,édlOs, I vam Ietra;s""livr,anças re cheques,
quanto era a renda, E val um e Então' fuí�mé' encostar' ao gradea­
disse-me: «arr�nda? N?�/n�o ,f,aze- meL!t�.. dO' 4arqim.; E,' aç¡s'me.trs .. bo­
mas cas'as par arr�ndari ,no'S fazre-J .tpe�"!qu'� ,.se�qo â,� Jl).¡glrBp�r.Qla� sã.o
mo,s apartam�os para v6Ilder»:. 'àpartidári'o¡¡,J:'peI:puntei:, ,�ç:anr;i;ra:-I«Amda bem», �,�se.' ;e.y: «Se'lllP:re fOI das, pois será :'que eh' vivo ,:n6 h1,es­
o meu sonho (e de tod.o.s os po.rt,u- mo País desses jornalistas que s6
gues-es, mesmo marxls.tas--lenmls- escrevem Elesgraças, e cujos jor­
tas) comprar um prédIO, 'Só que nais vêm dé Lisoa-a e'm ªlltomõveis
qmmdo eu reúno 100 conto�, _.a�. ,velozres em ,a:Vi6e,s ainda mais V:e-lo-,.
êa;�s' paS'i3aIff pa�a·'''200». <,Duzen- zes' e e� comboios pa,..chOl;.re,ntos. ?-;»'to's contos? - dIsse o senhor. -

E subitamente fez-se'luz'''no'<meu
'B'9�:l(liev�, q��,vo�cê?veio, da Lu�, pelo espírito. C:laro que não estou no

ultI,mo foguetao, Estas sao as
mesmo PaIS, eu estou no Algarve,

maIs baratas e custa� ,500 contos E (} Algarve é separado do resto
c�da assoalhada». Verlflcand� qu� relo mundQ pelo Oceano Atlântico.
tmha un� trocos no bO-1so, afIrmeI E do resto do País pela Serra do
que deseJava comprar u:r;ta. E no-

Espinhaço de Cão. 'Que ladra. Mas
vamente � homem me dIsse: .«ho- não morde, E a população é de não
mem, voce está a �ozar coml,go? sei quantos mB-hares de amigos,
Isto está tudo. vendIdo. Se qUIser,

, amigos (turi'stas à parte). E a ca­
entregue um smal de 200 contos e

p�tal é Faro Eu gosto muito do
ficará com direito,a um aparta- Algarve.

.

mento que lhe sera entregue em Afonso de Oastr-o Mendes
]:9.80»",,� " , ..

'-" Agradecl;'disse que não compra­
va promessas e segui. Nisto, trope-

:��":��!� J�, �:;:in';;�d: EU C a I iptos
1. luís Btilo �a Malla

onolisa:m ,problemas�, do' Alg'arve
� -'

• r,Ó» .' ;

, .Após aprecíarem, em Monchíque,"

um plano da Enatur que íncluíprs-
Re·al de Santo Àiitónid, ,-dnà, restauranta e anfiteatro e
Os membro-s dó Governo 'apre-' vai aos 2'5 mil contes, foram rece­

claram no dia-seguinte, nos locais, .bídos nos Paços dó Concelho dee
as .ooràs e os problemas nã: Bá- Portimão e observaram 'Obras em

leeira, em ,Lagos, Por-timão e Quar- curso na .Prala da Rocha, visitando
teira.· � as ínstaíaeões da Torralta, em Al-

vor e um hotel de Lago-s.
TURISM.o N.o BARLAVENTO No Carvoeiro, ouviram exposí-

ções sobre o candente assunto do
saneamento, bem como a necessi­
dade de iluminação da bonita zona

do Algar S>e·co, Em Armação de
Pêra pararam !!,O antigo caslno, que
vai sof'rer grandes beneficiaçõ'es e

em Albufeira ouviram uma expo-

D I d P siçã,o do presidente da Oâmara, so­

entro e ora'" o ah bre infra-estrutj1·ras 'e, abastecimen­
to de água; :,pundo o' ministro à dis­
posição da Oâmara a verba. de dois
mil contos para q]1'e este,pos'sÇL :BI­
car as'segurado m;í ¡;ir6ximQ:'Ve·rão,
No sábado, os membros do Go­

've'mó e,st�v:ef¡tPl 'em Vi1á Real de
Santo António e em Mont'e ,Go'rdo,
aqui reunindo com os hot'eIeIrü's da
regiãü que lhes expus-eram as sua,s
dificuldades. Fo'ram à:inda aprec,ia­
dos casos de eventu&l faIta ,de'abas­
tecimento de géneros, falta' de as­

si·stência médica, falta de apoio a

'infra-estruturas turis-ticas e de ho­
telaria, hem ca-mO o estado em,que
se enc-ontram as pri-nc�pais via:s de
ac-esso a Vila' Real· de' Santo Antó­
nio, a prevista construção de uma

pousada·de.,turi,smo em_Castra,Ma­
rim e o próximo corræçQ da,s obras
da ponte 'gõ,�'re o Guâdiana.

Tmta o próprio telef. 25925
-FARO.

'.,� \Discôs,�ocàsse.tes,feartuchos.
Tenho em armazém todos os

êxitos;do momêntó: E' 'sÓ fefe:
fanar e enviamos, RO mesmo

dia.

Notariado Pottu'guês
'ar(.ório Nofa;rial de �ila Real �e S�nto � Il(óllio
A CARGO DO NOTÁRIO: I déra' babrita, 'hab:Üu�l'�e�,tê
LIC. JOÃO FREDERICO DE residenteem Vi'la'Reál de San­
OLIVEIRA TELO MEXIA to António, e Luís_ Andrade de

Certifico, para efeitos de Figueiredo, actuâ.Imente fale­

publicação, que 'Por escritura cido,; aô' tempo: ,casado :sOlb .'0

outorgada em 12 de Maio de regime de comunhão geral de

1978, lavrada de fls: 44 a�Í'ls;\' b�l1s:, c,om. Ana Maria- f\1b,ert?
45 v. do livro de notas, para Fernandes e, hrubHualmente

·t d A 117 rel;;;idente na Avenidá do RioescrI uras ,i�e�s�s .n,.o ,

,,: ",

deste Cartório, Leonor d'An- 'de Janeiro; 19-3.0 esq. em Lis­
drade Cardoso de FigueiredO', �boa, fo�a,m'. �edaràdos. únicos
sOllte.ira,,_rnainr� resideIJ.te,' ha- e', universais herdeiros de seu

bituahnente, 'em. Vila Real de fa;leéÍdo pai, Luís Acácio Càr­
Santo António, Jacinto An� doso de Figueiredo, cujo óbito

drade de Figúeiredo, casado, ocorreu ,em �9 de' Março de

sob o regime'de éo'murÍhão"ge- .;1,976, em Vila Real de Santo
ral de bens com Silvina Ban- Ant6nlo, no estado de· viúvo,

não hay;endo outras pessoas
que, segundo a Lei prefiram

Estores ",o:u preferissem. aos, menciona­
�c;lo¡:; herdeiros, ou, com eles con-

Persianas
,
'Fazem-se e reparam-'se, em

alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-\Se em au­

tomóveis. Vendem-se acessó­
riO's. '

Trata: Gavino B. Simõef'! -:­
Rua: D. Francisco Gomes, 37�,
_3.6 Esq. - Telef. 69 - Vila
Real q.e-S-anto ;Ant(mio .

corra;m ou -concorressem à su­

cessão.

Está conforme.

Cartório NotariaJl de Vi'la
,

Re·al, de Sanito António; -.d�za­
nove de Ma�o de mil ,novecen­
'tos e setén�a e oito.

o Ajudante,

Man'¡æZ: Clemente' r
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,

Onde esta a Comissao do Arto.o Arqueologia Ecos \ de S.
da CâmaraMunicipal de Faro? (Oonclusão da 1." pá.qmaj

O JORNAL DO ALGARVE
vende-se em Albufeira no esta­
belecimento do sr. João da Veiga.

Brgs' de AlpoJ�tel

EMPREITEIROS

TÉCNICO Dip CONTAS

(Inscrito na D. G. C. l.)
Telef. 23643 PORTIMÃO

Assistência e responsábilidade técnica de contabilidades
.do ,grupo A

Montagem e supervisão de escritas de todos os ramos
.

' de actividade

Pareceres' confabílísticos :_ Orientação' fiscal
GABINETE:· Largo D. João. II". 36-1.°

D2LEGAQÃq EM LISBOA
Tratade todos os' assuntos para as empresas

FELISBERTO
CORREIA

(U'QInClusiiJÓ da 1.· pág,imaj

não está isolado: Já a voz au­

torizada na arte e arqueología
do País do dr. José Augusto
França, alertava em 5 do cor­

rente, no «Diário de Lísboas.:
«Em Faro, entre a igreja do

Carmo e a abside da igreja
de S. Pedro - dois monumen­
tos arquitectónicos de consi­
derável valor. A uma distân­
cia que a lei proibe, está-se le­
vantando ali um prédio' que
vai ter 14 andares, ao que me

dizem. Dizem-me também (e
alguém o verificou) que não

foi consultada a Oomissõo de
Arte e Arqueologia da Câma­
da Municipal de Faro, nem a

Direcção Geral de Urbaniza­
ção - e em vão (por enquan­
to) vi alertar, insieteniemen­
te, para o caso e o abuso, as
autoridades d o património.
Faro e uma cidade riquíssima
de monumentos e edifícios que
muita gente estraga ...»
Algumas vezes temos inse-

rido nas colunas deste jornal
a orgânica e·a inocência da
urbanística das praças desta
bela cidade de Faro.

Que em tempos recuados
prevalecessem gostos contrá­
rios e estúpidos, que só ti­
nham o propósito abusivo do
lucro de alguns, enfim ... mas

agora, que Interesses de cons­

trutores (e de 'Outros) preva­
leçam em prejuízo do patri­
móniO: de todo o povo, é de
mais. ' �

.

Velñas cidades europeias,
que a força do terror e das
bombas arrasaram, foram re­

construídas pedra a pedra na

sua traça oríginal, por res­

peito aos cidadãos, à arte e à
história. Mas' a ignorância do'
lucro «àeSQOOMce»

� '�'porque
renega, os valores da 'cultura
e as heranças dos patrimónios.

Teodomiro Neto
.

ride. O programa definitivo não 'era

ainda conhecido na altura de escre­

ção do concelho de Alportel: ao seu vermos este apontamento, mas de­
esforço tenaz, à sua fé ardente, que sejamos sinceramente que seja bem
criava e estimulava colaboradores assinalada tão importante data da
dedicados, 'à "sua

T

energia índorná-.' vida de S. Brás de Alportel. Bem
vel, que uns sobre outros, derr-uía hajam, poís, todos es que, de uma

todos os obstáculos. Feito.o mila- maneira ou de outra, irão contribur

gre, desapareceu,_ para Marrocos,

I
para condigna evocação da gloriosa

experímentando al duramente e por data.
.

largo espaço de tempo a. adversi- João Rosa, Beatriz nasceu no

dade, pondo à prova a eua admirá- sítio da Campina, em 19 de Abril
vel resistência, apurando as suas de 1881, filho de José Rosa e de
nobres qualidades e acrisolando os Maria Rosa.
seus ideais de liberdade e pro- ,

gresso».
João Rosa Beatriz morreu. em

Casablanca a 27-7-1960 e encontra-

-se sepultado em Meknês, tendo já I � 'I'�alsido f¡eita;s tentativas ju�to do �u- nnícípío, em várias ocasioes, a fim

de se transladar a'S .seus restos .morv t, f,
tats par� � t.erra �ue l�e_ foi .berço, SOLICITADOR
o que não fOI possível ate hO'Je.
Para o 1 de Junho está marcada

.

uma sessão solene no cinema, além Rua da Tnndade, 12-1.0 Esq,
de duas exposições que evocarão Itemas relacionados com a eferné- Telef. 24505

Joaquim Manuel Dias

nao
{

.

,.

e apenas sol
FARO WonclW8ão liJa 1.· pág:imla}

,
,

tas das coíeas que se fazem neste

País, com funções arbitrariamente
ocupadas, onde a competência anda
pelas ruas da amargura em quase
todos os sectores, como' se erguer
ufn país,' fosse' cólocâ-lo às costas.
O turismo sofre desesperadamente
estes .

efeitos e_aqui tudo é mais
notõrto, porque falhar equivale; a
jogar por água abaixo todo um

trabalho .de dois anos de .sístemã­
tico esd'orço;
É necessário que se compreenda,

que a Espanha, Grécia, Marrocos e

Turquia, têm um sol e mar igual ao
nosso e até instalações muito Iguais
quando não são superiores. Logo, e

.para 'uma prátícavde preços mais
baixos, seria necessário voltarmo­
-nos para outros aspectos que, ao

fim ao cabo, são turismo e jarnaís
urn; complemento, Além disso, o

Terreiro do: Paço tem um profundo
conhecimento das necessidades do

,41g-arye a nível de turismo, pois
a Oomíssão Reg-ional mais de uma

vez, c Quer a nível de conferências
de Impren,sa,. em Lisboa e no Al­

garve,. quep a nível _4e relatórios
estruturaís, tem identificado com

clareza as -necessldades algarvias.
O turista de cá e de lã não dor­

me em maquetes e muito menos
, .

: se 'a:limenta�de- cartazes de coisas
inexistentes (e aqui convém lern­
bra£"qiie estamos a poucas sema­

nas do início "des grande af1uxos)
e denota-vamos dizer que o over­

booking é- uma prática em todos os

quadrantes. .

'Este Pilis tem de comecar por
wIg-urn lado. Todo's nós temos de
-ser+ñlfios dos problemas e não en­

teados, Logo ·é errada a colocacão
'dos directamente responsãvels à

margem dos acontecimentos. E as­

sim, auém pode apostar no Al­

garve?
Temos responsabilidades' turísti­

cas e' ntnzuém as 'onde nezar. Te­

mos toda urna planiflcacãn no P,R­

pel, reclamada para a: prática hã

largos meses e tudo isto vem tirar
razão à razão e vem criar fendas

profundas na nossa economia.
Perante tais factos, é natural aue

sur-tam os dias de desespero e de­

pois a grande Imprensa, a vlcl=da,
que também existe, vem de Lisboa
aos gt:itos a dizer que cá em baixo
são todos '�stúpido,s. r ,

Talvez como àerescento conve­

nha ainda acrescentar oue o. pro-'
blema não é daqui, .é daí, mas só
se diz mal depois del jantar. Altás,
é um defeito que temos: verdades,
que as diga O' vizinho .

.

' Seja como. .for, é urgente desen­
rolar o fio, cuta ponta estã na mão
da Comissão Regional de Turismo,
mas que os outros receiam: .largar .

.

'" Neto-Gomes

AOS
nhar bacalhau, se-ja -capaz de di­

rigir uma fábrica de manteiga, por
mais amplo que seja o respeito por
este pescador, mais O'S que iam,
nas noites escuras, pescar biquei­
ião- a Marrocos... sem águas terri­

toríais, nem vinte milhas, só com o

mar .por porto de abrigo.
A comparação, que não é con­

fusão, retrata com fidelidade muí-

Rev.slio de· Preços

,
Técnico especializado, executa cálculos para todos

os tipos de empreitadas.. em conferrnidade com a legis-
"

lação ern vigor,
Telefone 26374 - ÉVORA.

.,ORTENCO'::,
Trata .. �,Qrifabilidade., meça;-,

nizada, . compras e vendas. .

Passa;portes, folhas "de- fé- .

'ria,;:;, impostos diversos,- tram;­
ferência de' automóvel& e-oli.,.;'

A domiciliação ba'ncária é fácil: . tr��rÍda de -andares. ' .-

d B D A
A • Seguros -em todos os ramos.Basta escrev;er ná letra o nome 6' anco. a gencla ou

Organiiáção de p�ocessos,Dependência onde t�m a sua conta.
"

etc." etc. ,
.

E o número dessa conta. �

SerViço t'orgalliiadó de' re'-• Fica com o controle dos pagamentos, através de Depois escreva uma carta ao-Banco' (ou peça-lhe o impresso colha de escfita� até" Faro.
documentos do Banco. próprio para' o efeito) autori?�nçfQ-Q}i fazer o pagamento. . Vende mãquinas de'cakular�

e registadoras' electrónica;;;;,
A ,domiciliação Bancária aplica-se também a livranças, extractos de facturas e recibos ·nrar�a FIRST.

.
. Contacte-nos.

Consulte Q seu Banco . p�rt:��::::te�das.;:,
ii;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;¡;;;;;¡;¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡;¡;¡¡¡¡-¡'¡<¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡;¡;¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡;!¡�.;r, dedue�a,24�VilaReaide
� MAU M i Santo António.

• Poupa tempo e evita deslocações ao Banco.

• Evita enganos.

• Dispensa a utiliz?'ção'de dinheiro ou de chequ�s
,

para pagamento. . -. �
.

...

.._.' �

Sérgio, Farràjúta" ,,,R�mos,: '

Médico dermatovénereológista ,­

Professor agregadó de Medi-
cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Uma letra domi'ciliada numQa-nco é �
�:'::A' d�mi�iliação.bancária garante

urna letra que é paga na Bede, Agência ou Dependência de malareconomia.qualquer Instituição Bancária, por débito da sua conta. • 'Veja a tabela (aplicável quer nas
letras à cobrança, quer nas letras descontadas).

pr.l.� , ct .., J

Consultório e Residência:
". , .. ..

A domiciliação bancária
torna tudo mais simples porque:

... ' .

Comissões de Cobrança Comissões de Cobrança
si a Praça si outras Praças

�

Domicihadas Não Domiciliadas Domiciliadas Não Dom_ici:¡iaq�s '

,
;

10/00 20/00 0,5% 1% . �

t
.·'1

r

t
•

Minimo Máximo Mínimo Máximo �Mínjm0. Máximo Minimo Maximo:
"

.. J

10$00 5,000$00 20$00 5.000$00 12$50 5.000$00 25$00 5.000$00 :,
" -

J
.

' .

Rua Transversal à Av.A 25
de Abril"- Lote 9/10 r/c B
,

,

Telefone 233�8 -'-o 'Por_timão
Consultas a partir das 17 h.

• Deixa de ter preocupações. Por motivo de férias
ou de ausências ocasionais, nos dias de
pagamento.
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ABEt FIGUEIREDO LUll, Sucessores, Pesca e Conservas, S. A. R. L
, I '

- L,AGOS - Portugal '

R�la�6'rio, Conselt¡l,O . de Administração
$el;,lio��s Aedo:r{i�tas:,

.
, ,

de Uma extraordínâría valorização do pescado; foi possível
, ,j' li. Jc3

¡, colherem-se resultados positivos, que aliás de modo algum
.Em.cumprímento da-lei e.db preceituado no'S, nossos esta- nos deixam tranquilos quanto ao futuro, porquanto os bens

tutos, vimos apresentar a Y. EXÇl}$-., o relatório, balanço e con- de equipamento e 'consumo, entre os quais sobressaem pela
tas referentes ab exercício de 1977.

'

"

,
,

sua importância, os preços de gasóleo e redes, não deixam
Numa análise muito sintética'do que fui o ano de 1977 de subir numa-Impressionate galopada, que muitas preocu-

para a nossa-Sociedade, deveremos salientar o seguinte: .j pações acarretam para a economia destas empresas que, desde
CONiSlEIRJVA>S DE PEIXE,: Limítámo-nos neste sector" a há muitos anos parecem viver completamente esquecidas e até

'vender alguns stocks que não.tinham sido incluídos-na fusão ignoradas das entidades competentes.
em Dezembro de 1976 com á Sociedade de Conservas Aldite, Em cumprimento do que dispõem os Decretos-Lei n.OS
Lda., tendo-se conseguido resultados aceítáveís nãosó por- 142/72 e 93/74, anexa-se a este relatório a publicação das
que os seus preços de custo não eram elevados, como tam- nossas partícipações financeiras e outras aplicações em valo-
bém e princípalmente, devido a factores,anormais, ' nomeada- reis mobiliários. ;
mente a desvalorização do escudo. '.

Para o saldo posjtivo da conta de «Resultados Líquidos»
.

PEJSCA::'metcê' de umâ excepcional pesca de carapau que na importância de 3271 047$70, propomos a seguinte apli­
se manteve praticamente ao. longo de todo o ano e também, cação:

I-
.

,

,

¡ANALfTICQ

Pesca· tonservas Be 'Peixe

"

,

,BALANÇOJ
• J

Exercício
-

I
de 1977

Reserva Legal . . .

Resultados Transitados
300000$00

. 2 971 047$70

Ao Conselho Fiscal o noSISO agradecimento pela preciosa
colaboração que nos foi prestada ao longo do exercício.

Para finalizar, uma palavra de agradecimento aos nossos

trabalhadores e a todos quantos, nos vários departamentos
públicos, privados e instituições bancárias, connosco colabo­
raram e permitiram a concretização dos nossos objectivos.

Lagos, 1'5 de Fevereiro de 1978.

o Conselho de' Admíníetração

José Figueiredo Luiz

José António Ot,iveira Marre:iros

i

Exercício de

'.','u

.Á-C 'Í';I V o
,

Jl c

I
DISPONIBn..mAD:��

,

!
, .Caíxa ., ,¡.
Depósitos à Ordem i

"l P"U
• !

CMDITOS' À"é�T-d �RÂzO:
'

I
21.1....:_ 'Cliep.ifes c/c. - :. , !

;2,i.3 :_ Qientes c/ 1Jetms- e cbrutros títulos a
�. . - �� I

pagar
'

22.1 - Fomeeedores c/c. "

23},';
.

pu:t'!'Qs emPr:ésJtjmo�lcon0eQji:idos
,

"" '���TÊ��AS ,'.,' I
'. ' I

.Prcdutos Aeabados '

<

11_
12,

33,
, t�,

-. . ...
/
r' .;

,_ IMOBILlZAÇôES FINAiNCEIRAS
• , I

41,.2
, B3!i'!tiúipaç§e;; .de Capítal noutras

r- empresas
41.3" Pærtíeipacão de CaJPItta:l Illa própria

'emp'r�sa
'

.. ,,�
,

"

:rMOBILIZ:AJÇÔES 'CORPóRiEAS
42:1 ;'

'(

Ter�enJo�, -e- recursos : rnaJt}ltÍ��s ,

42.2 ,,'> 'mdlifícios -e 'oiUJtI'las 'construções
42:3 ,"

r' Eql\l!ipamen.itOis básicos e outras má-
'quíriaJS

.

e iœtáJlaç5es' ' ,

,

42.5 ' , Maeeríaã-de carga Ie' transporte
42.&' ' 'IDquipamell!tor Ad!minilstr3!tivo e so-

,

-,'

6JaT e. mobiliã,iio �:Hverso .
'

42,.9 ., .. Outras "'imobilizações corpóreas -'
, BaT'OOs de Pesca

�:
... '. r-

• r'

o OolIllSellho d!elAidlmJiindiSioraçãJO { PVro�al,idente ,,: José JOaquim Lopes de Figueiredo Luis
b José António Oliveira Marreiros

,

'_ 'o ��Ioo Ide Ó�lIl)ia��-
'j António Caetano Santos Pargana
.. ....'

-
. ," .

,.

I
,I

!Amortiz. e Re-

57.760$15 i ,mfegI1açõe¡;"
1.518.528$35 ,

_'"
-

J

I

1.576.288$50 1
32.750$00

100.000$00
2.373.451$30
657.232$50 r'

3.163.433$80

147.828$00
'H7.828$OO

654.700$00

6.909.540$00
7.564.240$00

3.57:'6.843'$00
�?4.554$30

1.450.958$10
67.130$00

181.765$30

4.926.488$00
10.677.738$70

23.129.529$00

de

PASSIVO

DÉBITOS A CURTO PRAZO
Fornecedores e/ gerais
Fornecedores c/ letras e outros tí­
tulos a pagar

Sector Público EstaJtal
Credores por fornecimentos de imo-
bilizado

Credores por fornecimentos de imo-
bilízado el letras e outros: títulos
a pagar

di

397.613$40
88.428$00

, 2.486.317$90
1.336.702$00

, '57.760$15 22.1'
1.518.528$35 22.3

1.576.288$50

176.000$00
42.296$90

366.076$50
53.703$60

73.396$00

,2.403.416$90,
3.114.889$90
3.114.889$90

24

32.750$00
26.1

100.000$00
26.2

2.373.451$30
657.232$50 26.3a

3.1Q3.433$80 26.9

147.828$00
147.828$00

51

654.700$00

6.909.540$00 55.6

7.564.24,0$00

3.400.843$00 59.1
432.257$40 59.2

1.084.881$60
13.426$40

81

108.369��O 82

8,3
2.523.071$10
7.562.848$80

20.014.639$10

183.260$00

7.161.198$30
11.653.519$60

resultados"

Outros credores gerais
Total do Passivo .

SITUAÇÃO LíQUIDA
CAPITIAL E PRESTAÇÕES SUPLEMENTARES

CaJPitaJl social 10.520.000$00
10.520.000$00

15.127$30
RESERVAS

Reserva iega1

RillSULTADOS TRANSITAIDOS
Exercício de 1975
Exercício de 1976

15.127$30

- 3.503.286$45
- 1.941.769$05
- 5.445.055$50

+ 2.233.890$00
+ 597.356$60
+ 439.801$10
+ 3.271.047$70
+ 8.361.119$50
20.014.639$10

RESULTmos LíQUIDOS
Resultados correntes do exercício
Resultados extraordínârios exercício
Resultados de exercícios anteeíores

Total da situação liquida. .

Total do passivo e da si�ão Iíqulda

líquidos' - Exercício 1977de

<' -

,
,

f', -

Exi!stên,�il3!S 'I�iciais
33 - Produtos Acabados -,

36'L- Matérias-primas, subsidiárias
'.

..
..

.

e de
.

coriSUrrlq'
"

31-:-. C'..omnras
Matérias-primas, subsidiárias
-

e de consumo 483.215$80
Produtos Fabricados 746.064$40
Expíoração Barcos de Pesca

,

17.394.758$50
18.,624.038$70

33

Existências Finais
33 -

. Produtos Acabados
36- Matérias-primas, subsidiárias

e de consumo

61 - Custo das existências vendi-
, das er consumidas:

33 .....:_. Produtos Acabados 8.064.235$40
Matérias-primas, subsidiárias

r
-

-e de' consumo 1..620.990$80
Exploração Baœeos de P&S!0a 17.394.758$50;,

62 - Subcontratos : �,'� - - I

63 _. Fornecimentos e Serviços de
Terceiros,

64.1.� Impostos linidirectos

64:2 - Impostos directos, .

65 -_ Despesas com o peSiSOI8Jl
66 - Despesas . Financeiras
67 - Outras Despesas re ElrlICIa>rgos
68 - Amortizações e Reíntegrações

Fido -exereíeio lJ,

760.770$10
41.998$00
92.503$00
417.230$00 ,

215.436$10
46.375$00

} '--;r I,

82 - .Perdas ext�aordmriasl 'do
83-

exercício
Perdas "de exercicíos ante-
ríores

Resultados Líquidos '.

deduções
em compras

7.465:999$00
, 1.152.775$00
8.618.774$00

82.
83.

Devoluções
em

, vendas
Vendias de mercadorias e produtos:

71..1 - Vendas de mercadorias e embalagens
71.2 - Vendas de Produtos Acabado,
71.5 - Vendas de Pescado

15.000$00 468.215$80
746.064$40

17.394.758$50
----

15.000$00 18.609.038$70

� 147.828$00

r- •

o TécmdJClO de OOlll)tlajs
António Caetano Santos Pargana

,

' ,J I

-�- 74.
75.- 147.828$00

I 27.079.984$70
.\

78.

't-�' 27.079.984$'70.

802.768$10 27.882.752$80

o

771.544$10

.581.884$00 1.353.428$10
29.236.180$96

10;627$00

55.078$90, 65.705$90

L

+ 3.271.047$70
32.572.934$50

'1.030.999$50
10.075.931$00
20.086.970$00.
31.193.900$50

1.030.999$50
9.901.478$40

20.086.970$00
31.019.447$90

174.452$60

174.452$60

Subsídios destinados' à exploração
Receitas Suplementares 390.623$00

31.410.070$90

Outras Receitas
'

60.000$00
31.470.070$90

r !lI

Oa>n'hos ,extraordinárias do exercício
Oanhos de exercícios anterãores

607.983$60
494.880$00:, 1.102.863$60

32.572.934$50

o Ooio!SIeŒho de �dirnJÍIIlJiJSlbração {Presvalidente: José Joaquim Lopes de Figueiredo Loo
0S1 . José António Oliveira Marreiros

(a'O� na 7." pá�i.!
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DESPORTO NO ALGARVE
P®SC'A DESPORTIVA

,...,.,..,.....;ji.��1
Promovido peloClube dos Ama­

dores de Pesca de Olhão, dísputóu-:
-se o 36.° concurso de pesca 'em

barcos, 'ao �oillgO' da ria F'ormosa,
com 41 'concorrentes. A classífi­
cação rícou assim ordenada: 1.°,
Armando

.
'I'orres, 1415'0 pontos;

2.0, António das Neves, 13100; 3.°,
Carlos Manuel Martins, 12.900; 4.°,­
Luis Lopes, 1,24'50; 5.°, José Ar­

gel, 9650 . O maior éxemplar, uma
anchova corn 5 800 'kg's., fo.i. captu­
rado por Carlos .Martíns.

.

TÉNIS DE 'MESA

O FA-RENSE ASCEND,E
A I"DIVISÃO

.,

Ao classtñcar-se .ern 2. ° lugar na
«poules de apuramento, o .spor­
ting Farense ascendeu à I Dívísão
Nacional 'de 'Déiüsq·e Mesa (equi­
pas seniores). Pa-rticiparam na

«pcule» os campeões dístritaís de

Faro, Beja; ISetúbal, :Santarém e­

Ltsboa. O 1;0 lugar foi conquístado
pelo C. D, Paço .de Arcos que, com
o 'Farense, ascendeu' ao escalão
maior. A equipa algarvia é cons­

tituíida por Anselmo Viegas, An­

tónio Ferro, José Costa e Rui Nas­

.címento. O feito dos briosos atíetas
algarvios reflecte o empenho, dedi­
cação, aplicação ststemãtíca .de
métodos 'de treino adequados e am­

da o 'ald.mi'ráv,el espirito, de erga­
nízação que desde há anos se vem

conhecendo na 'secção de ténis de

mesa do Sporfíng' 'Farense.

I MA'RCHA DISTRITAL
EM FA'RO

No âmbito da campanha «Des­

porto ip-ara todos», Ievada a efeito

pela [)'QID em todo o País, vai a

Delegação Distrital realizar várias
iniciativas, procurando concretízar

estes objectives, que são o acesso

de todos à prátrca desportiva. Tais
iniciativaJs compo:rtam 'as ,g¡eguint,es
actividaJde's: p·ercurso's de manuten­

ção', téndJs de mesa, maI'cha, cam­

pismo, ,corrida, ,ginástica e nata­

ção. Em :Faro foi ·escolliido 'o dia

4 de JUnho <<!Dia Mundial do Am­

biente», para lnido prático da cam­

panha, a qual decorrerá nos arre­

dores da 'cidade.

José Castel-Branco
MFDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.as, 4.as e G.as feiras, às 15'

horas; na Rua Baptista Lopes1
24 - 1.0 Dt.o em Faro

Telefone. 2 61 64 .

Está marca:da para terça-feira a'

1
assembleia geral do 'Spo,rting Clu­
be ()Ihanense, com a ,seguinte or­

dem de traba:1hos: a:presentação das

:.-_�_...._....._....._�__...
contas de 1-976/76/77 'e respectivo

por João Leal

A-ISoci-edaJdce 'Columbófila Horten­
se, da:s Ho,rta,s de Vila 'Hieal de San­
to António, fez idispu:tar o iconcur:so

de Vila Nova de Gaia, em ,21 \40-
corr'ente, com' o Iseguinte r,esultaãõ':
1.° e 8.°, 'Carlos !A. Cerina; '2.°,

'Lui,s 'Miguel; 3.° e 4.°, António 'Cai­

�inhà; 6;°, Guilherme Guerreiro;
6.° oe 9.°, António J. P. Caldeira;
7.°, José 1M. F. :Pires; e 10.°, JOI1ge
H. F:erramacho.

. ,'.

Oa'sae terra na Fonte Santa
ou casa em Oa:cela.

JORNAL DO ALGARVE Tratar pelo te'lefone 952M
lê-se em todo o Algarve de Oace'la.

relatório e parecer do 'conselho rís-
/

'I', ")' holnndês. f.l·cou sem,cal: 'eleição des corpos gerentes ..,;010 .
,

para o biénio '1978/79.

FUTE.BOL

ATLETISMO

AT�ETA ALGARVIO ESTABE­
LE-CE RECORDE NACIONAL

No decurso dos campeonatos na­
clonaís de juniores que, com a par­
tícípação de ,900 atletas, em repre­
sentação de 70 clubes, decorreram
em List-oia, o algarvio Humberto

Sequeira obteve o único recorde
'naeional da categoría, ao fazer "o
tempo de '5 m., 52 IS., 5/10, na pró­
va dos 2 0.00 metros.

CA'M,PIEONATOS REGIONAIS

.� DE JUNIORES.

Na' pista do-Liceu João de,Del.tS,
em IFaro, disputaram-se es cam­
peonatos regíonaís, de juniores
(masculine e feminino), que tive­
ram es seguintes vencedores: mas­
cullnos, 100 m., Luís Matias (Náu­
tieo) ,

11 's.,' 5/110; 400 metros, Jor­
ge 'Úo'elho- (lLiceu de Faro), -54 s.,
ljlO; ,150.0 metros, Ezequiel Ca­
nário ·(,Liceu de Faro), 4 m. 112 S.,
1/10; 3000 metros, Carlos Macha­
do (Liceu de :Faro), 9 m., 36 s.;
4xlOO metros, SiIves (António Mar­

tins, M. Mascarenhas, José Jóia
e Tito Coelho), '50. s., 3/10; vara,
José Guerreiro ('V'ela Tavira), 2,6.00
metros; cornprímento, E'urico Mar­
tins (lNáuUco), 6,2-0 m.; disco, José
Custódio (Liceu .de: 'Faro), 30,74
metros; martelo, José Custôdío
(Li-ceu de F'aro ) , 3,9,'56 metros;
BOO metros, Oa.rlos Gravata (Quar­
beirense), 2 m., 03 s., 7/,10; 5,00.0
metros, Eizequi-el Canário, 15 m.,
04.; 4x400 m., LIceu de 'lfaro (-João
Dias, José Mendes, Carlos Macha­
do e joão Carlos), '3m., 47 s.; al­

tura, Tito. 'Coelho (ISEves), 1,90
metros; triplo" 'Eurico Martins
(Náutico ), 12,3:3 m.; peso, E'duaroo
Beldade (Liceu de .Faro),>'9,44 me­

tros; dardo, .José Custódio, 44,H
'metro:s; Femininos, 100 metros,
PauIa íJJ'amas (fS:¡r¡yes)� '14,,5 s� ;
15DO metro,s, 'Célia Viegas (LouIe­
tano), 5 m., 3-7 s., 4/10; dllSCO, Li­
liana Si'lva (ILiceu de 'Faro), 14,96
metro:s; '800 m., !Célia Viegas, 2 m.,
'43 S., 6/10;' peso, Manuela Coelho
(Louletano), 7,57 m.; dardo, Ma­

nuela Coelho, '20;84 metros.
Por equipa:s: masculinos, 1.0, ,IA­

ceu de F'aro, l�l pO)1tos; 2.°, Vela
de Tavira, 51; 3.", Náutico do Gua­
di'ana, 36; 4.", 'SiIve:;!, 34; '5>, Olha­
neJrse, 30'; 6.n, QuarteTrense, 16; 7.",
Amaldor de lLagos" lO; 8."; Loule­
tano, 8; 9.", 1E]:stombar'ense, 5; 10.",
Mexhlhoeira Grà:nde, O.
Femininas .1." LouŒetaIlO 2,8

pontos; :2.", SHy,es: 28;' i"; Lic�u de
Faro, 17.

o OLHANENSE EM ASSEM­
,BLEIA GERAL

RESULTADOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacionais

I Divisão

Portimonense, O - Porto, O

,

II Divisão

Olhanense, 3 - Luso, 1

Barreirense, 3 - Farense, O
.

III Divisão

oQuarteirense, 3 - Santiago, 1

Caparica, 2 - Silves, 2

'Reguengos, O - Marítimo, 3
Alcoehetense, O - Esperança, O

Iniciados

Benfica, O - Portimonense, O'

Juvenis

.F'arense, 2 - Benftca, O

Campeonato Distrital

I Divisão

Lagoa, '3 -

.
Armacenense, O

Campínense, O - Torralta, 4
M. klvorense, 3 - 11 ESiper., O
I. de Sagres, 3 - Louletano, 1

Op. de Tavira, 3 - Beira Mar; 1

Moncarap., 3 - Samlbrazense, O

Tavir,ense, 0- Fuseta, 3
L. do Bairro, O - Lusitwo, 3
Culatrense, O - Leões Tavira, O

JQGOS MARCADOS PARA

DOMINGO

I Divisão

F'eír ense-Portlmonense

II Divisão

Cuf-Olhanense
Farense-Vasco da Gama

III Divisão

S'¡Iv,es-Quarteirens'e
Marítimo-Caparica

Esperança-Reguengos
Iniciados

Barreirense-Po,rtimonense

Juvenis

Farense�Desp .. da CUf

120 contos em Quarteíro
�

_'-.

E'nquaÍ!4) o SÚ'pdit9. lIo'l-andê:s Ja�,
.

cebos Jahannes e esposa tomavam
banho na prata de Quar'teira, O!S

laeápios quebraram-lhes um dos :

vidros do automóvel, levando-libes

cheques de viagem totalizando 120

contes, uma máquina fotogrãñca e

uma mala de senhora.

�COLUMBOFILIA
CONCURSO DA SOC1EDADE

COLUMBóFILA HORTENSE

Exposição da pintura
em Vilamoura
No Caeino de Vdlarnoura encon­

tra-se patente até 3 do próximo
mês uma exposição de pintura da
artista holandesa Mari:jke Bijl. A
mostra compreende aguarelas, lá­

pís, pastéis, conté e pintura a óleo.

VENDE-Se:
Embarcação de pesca, nova, ain­

da acabamento no estaleiro, motor
10 HP, Comp. 5 mts., própria para
pesca do polvo e outros. Preço 15'5
coutos.
Contactar: José Duarte, teLefs.

22136 ou 2'31207 - Setúbal,

VENDE-SE
3 camas com colchão. Rua

D. Francisco Gomes, 37-3.°

esq. - Vila Real de Santo
António.

Vende-se
Traineira com -arte de rapa.

Relspo'Slta a este jor-nal -ao

n.O 2376.

Vende-se
Automóvell Peugeot 404, es­

tado imipecável.
,

'Informa HaJVa'llesa. R. Teó­
fi'ló Braga, 39. - Vila Rea:l
de Santo António.

Vende�se

Pe�co : Con�e rv08 Ilê Peix e A�81 fi��eire�o I�il, S�cessore8, Pesco e Lonservas, S, l, R, 1.
Inventário das Partic:ipa,ções Financeiras em 31 de Dezembro de 1977

AcçÕES
Pesoa Sul, ,s. A. R. L.
So'cieilade O�.eâ!llJroa AtuneiI1a SARL.
OoO[)emtiV8i dios ArrmJadores da Pes-

I�a da SaJr'dliJnhJa
AJldrbel, F'8ibriJC!M1tes e Expo,rlbadores

de Cons'erVlWs de P,eixe, SARL.

QUOTAS
SO/CÍ'edad:e IndustI1iJaJl F,arinhias e

õl'eO's de Peixe, Lda.

DeslÍgnlação

120 1.000$00 1.QOO$00 12.000$00 12.000$00
13 1.000$00 1.000$00 13.000$00 13.000$00

.1 100$00 100$00 100$00 100$00
,

4.996 1.000$00 1.000$00 499.600$00 499.600$00 a)
5.130 52'4.700$00 524.700$00

1 130.000$00 130.000$00
1 130.000$00 130.000$00

5.131. 654.700$00 654.700$00

Va:lÍOtr
. NomiIn:al

Valór de BailiançlO

Unitá;rio. Total

a,.) Refere-se à reruli:z¡ação de 8Jpienasl I.....,.. I I__=-��=_:_I-�=_,...."....,....,...,:__:_:_
10% do ICWpitaa, soc�8JL

Quanti­
'dad:e

Difeænças

V8illOr total Flutuação
de 8iq'lllsição de

Valores

Perdas
l-evada's a

resultados

o TéicndiClo Ic]e 1000000tl[l¡s

.Antóll!io Caetano Santos Pargana Presidente :

VÓg1a1
José Joaquim Lopes de Figu¡eiredo Luiz
José António Oliveira Marreiros

Parecer do
'

Censel,he Fiscal
Snrs. ACCLONlSTAS

mm IC'll-mpnimento diws nOrrmJas �eglai:SJ e <eErbatu:áJrj]a:s, CU(ID­
pre-nos submeter à vossa apreciação o nosso parecer sobre
o r.ehlltório e contas ida aJdmi'rrLsltI1açã;o, refuænlÓeH ao nno de
1977.

Pro'cedemos aQ �Ol1Jg1o do exercíciO' à ver,iJEdJeação rper'ÍodiC'a
da e'scrita e valores da Sociedade, que ¡sempre encontrámos
em 'hoa IOrtlem I€' lem COiIlict:lir1d:âm,ci8i com as :norunJws wegaros e esta­
tuámiJa:s -ap�iJcáv:eils.

O Oons'ellho die AJdim,inliistmação pI1est'O'll todos DIS �s'(}Lareci­
mentos pediidos no decOirlI'er da nossa 'w0tivild:ax1e f:iJslc1aJlizad'oI"a.

O :reæatóriJO' do ConSielho die AdJmirniJst.mçãO' e O'S restantes
doculmenJtos qœ IO aoompamhrum, evüdencia:m cla'I1aJID1erute Ü'S
sãO's critérios v8ilorimétricos adoptados, os quais permitem
uma 'correcta aJpreciação dos reiSultados apurados.

'

Als'sim, é nosso pa:relcer que aproveis:
. 1.0 - O relatório, Ibaianço e conltas, relativos ao exercício

de 1977.
2.0 - A prOiposta dio OonsleLho die lAdmimstlr,ação ro18itirva

à 8ipliilCfação die reSlUiLtados.
3.° - Um voto die ilouvm ao Oon'S,elLho die Adminie1IDação

peLa competência 'e dedlilcaçãJo nia CiOInIdução dia Viida
da Empresa.

4.0 - Um vOlto de WO'llV'O\I' la todos O'S colaboiVaJdolI'!es pello
interesse e zelo revelados nO' desempenho das suas

funçõeiS.

lIagos, 25 de Fevlerei:ro de 1978.

o OO!nlSeJlhJo !FilSlCla:l

Dr. Francisco José Assis Rodrigues
José View Cabrita
José Manuel Fuir't1adO Paula Franco

Presid'enté
Vog,al

- Supl,erute

":;-

Restaurante, Império,
A!. gerência do OaJfé-R.estaurante'Lmpério, comunica

aos seus antigos dientes e ao público em geral, que
a; partir do dia 1 de Junho abre de novo a sua secção
de Restaurants com o esmerado serviço de cozinha

.

LusO'�ESipan(b.oht a cargo dó seu conceituado 'Cozinheiro
Torres.

iSeI'Viço de Snack-Bar. Até demadrugada, com aperi­
tivos (tapas),
Praça Marquês de Pombal, Víía Real de Santo António.

Vende-se Vende-se

Terreno para construção

Terreno para construir na
Bela Fria.

.

Tratar com José Pereira
Rodrigues,

. Largo do Cano,
11- Tavira, ou telef. 222 3f)·.

Casa construída há- pOUlCO,
no sitio do Matadouro, Rua' H,
Hortas de. Vi'la Real de Santo
António. Informa no mesmo

local.

Vende-se
Datsum 1200Barco tipo pesca artesanal

com oito metros de comprí­
mente, equipado com motor
de 35 HP.
Trata José Henrique Vie­

gas, Rua Minisero Duarte Pa­
checo, 34 - Vila Real de.San-
to António.

.

De 1971, vende-se. ..

Tratar na Avenida Ministro
Duante Pacheco, 34 - Vila
Re,al de Santo António.

TRESPASSA-SE

'ar'valllinllO � O r r o i (J
ADVOüROO

Agora totalmenta moderní­
zado, 'como Restaurante-Sna­
ck, Bar, Cafeteria IMPÉRIO,
com ou sem recheio: Telefone
87, em Vila Real de Santo An­
tônio. Motivo retirada para o

estrangeiro.Rua de Portugal, 36, ric Dt.·
Faro - t€llefs 24643 e 26400,
consultas a partir das 15,30 h.

�----------�-------------

Alberto Pires Cabral Vendo até 5000 m2. Zona de M-
,; , ouieira perto da praia. Tem cami­

nho transitável a auto'móvel, água
cq.nalizada, e-lectriGidad,e e telefo­
ne; (_)ptimo para vivenpa ou. pe­
queno aldeameI):to tUl'ístico.
Respo:sta a este, jorna..l ao n.O

2375 ..

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.&', 3;a., 5.a··e
G.a. feiras a partir dasÍ7 hoi'�s
CONSULTõRI'O: Rua D. Car;'

,
.

los I, n.O 11-1.0 Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

Trespassa-se
Eistabelelcimento para qua.!l­

quer ramo de negócio, bem

l-oca:lizado, .com ou .sem exils,­
tência, construído com e'lec­
tritfi!cação moderna, trirfáska
e norma:l, 2 quartos de ba­
nho, amplitude 107 m2, sito
na Rua Pero Vaz Caminha,

i

n.O 16 - Praia de Monte GOir­
do. Tratar ,com' o próprio no

local.

MANDARETE
Predsa-se. InrfoI1nia-se na

Redacção' deste' jornal:

,��Componentes Electrónicos'
4lta fidelidad"e 2 Stereafoni3 - Quadrifonia
Novidades Nacionais e Estrangeiras

Agora em Vila Real de Santo António-Rua José Bario, 13-Telet. '37
Amplificadores-sintonizadores-Máquinas projectar

e fotografar-deck-colunas-cassetes-televisãO' a pre­
to e branco e a cores-rádios-auto-rádios-leitores, etc.

VISITE-NO£-PREÇOSdACESSÍVEIS
Montagem e venda de antenas e, acessórios

TV - PM - AM

Garantia total - fazemos trocas

BREVEMENTE KITS ELECTRÓNICOS
FABRICAÇAO DESTA CASA, ELECTRODOMÉSTICOS

Vende-se propriedade,
Na estmda de S. Bráls a 1,5 km de .olhão com cerca de

32 000 m2 dispõe de 2 casas de hliJbitação mdependentes e urn

armazém. Possui água aJbundam:te de furo. artesianO' equipado
com motor e reservatório. Oferece as melhores condições para
horticulttura de elev8ido rendimento, !podendo \Ser loteada total
ou iparciælmente pa'l'a construção de h8ibitações.

[)ão-se mais infO':rnnaçõe,s pelo te'leifOlIle 165 - Vila Re8i1
de Santo António.

ALGARVE/ALBUFEIRA
Casas 18 000 m:2 1 800000$-00, Guia Casas 1 000 mt2 800 000$00, Po,r­

ches C3;sas 15 000 rn2 6'50 000$00, Faro para construção 2-50 000$00, Praia
Rainha grandes casas 40000 mt2 fins turisticO's 5 000 000$00, Quarteira
grande £Tente 6 '000 miZ, Praia Manta Rota - Vivenda nova grande
1 300 000$00, Perto três praias ,vivenda ,grande com Piscina 4 000 m2
3600000$0.0, Terrenos estufas metro 1,2$50, Oa:sas Pavilhões Aviário
fun'C'ionando 16000 m2 130'0000$0'0. Teixeira, Rua Santa: Justa, 22"z.0
Esquerdo - IAsboa.

"
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Cartas à Redacção
_ • • : Devida homenagem iOS

Val ser amphada a doca: pescadores tusetenses
.

de pesca vlle-reelense Sr. director,

NA última sexta-feira recebeu
Vila Real de Santo António

a visita de a�g'U!ns membros do Go­
verno. Foram eles o olhanense dr.
Luís Saias, ministro da Agricultura
e Pescas; o eng. Ferreira Lima,
ministro ão« Transpo,rtes e Oomu»
nscações, o secretário de Estado
dae Pescas e o secretário de Es·tado
da Marinha Mercante, que se des­
locaram num autocarro âa Rodo­
viária Nacional e se faziam acom­

panhar de membl/'os dos seus ga­
bilnetes e de entidades aes mesm.os

ligadas no A,lgarve. Presente tam­
bém o eng,. Munhós de Oliveira, di­
rector-çertü âoe Portos.
Os visitantes dil/'igÆram�se às ins­

talações da Frigarve - Empl/'esa
Frigol/'ijica do Algarve, Lda., onde
os aguardavam oe dirig·entes e o

pessoal, b,em domo o presidente da
Câmara Municipal, sr. António
Santos R.eis� 'Ante'S de ,almoçarem,
o que se vêrifiqtria no refeitório
da Frigarve, apreciaram oe secto­
res sul e norte da doca de pesca,
serviços de vendagem de peixe e

cais aooetaoei do porto" tomando
conhecimento de probõemas com

estes relacionados.
.

O âr, Luís Saias tez entrega ao

presidente da Câmara de uma có­
pia do projecto de amupliaçiio da
doca de pesca, obras que tertio iní­
cio, fá no próximo ano, e o eng.
Munhós de Oliveira disse-nos serem

apenas essas, por -enquamto, as obras
programadas para Vila Real de
Santo António, aguardando-se o

término e D resultodo das draga­
gens em curso na barra para se

decidir quanto a outras eventuais
medidas.
Com vista a um estímulo de mo­

vimentação do porto vila-realense,
necessário para no mesmo se con­

seguirem acções de vutorieaçõ»,
voltamo'li' a lembrar os responsá­
veis locais quanto à vantag,em de'
se promover, quanto antes, uma

reunião de representantes de todas
as actividades ao porto directa ou

indirectamente ligadas. Pensamos

que a preconizada reunião, se for
bem conduzida, poderá tornar-�e
positiva para a reanimação do por­
to, com as inerentes vantagens
para a vila e para a região.

QUANDO «ARRANCA» O NOVO
HOSPITAL DE VILA REAL DE

SANTO ANTÓNIO?

No sáJbado, a Vila Pombalina re­

cebeu a visita de Bazílio Horta,
ministro do Comércio e Turismo,
Baltaza.r Ferreira, secretário' de Es-'
tado, Cristiano de Freitas, director­
-geral do Turismo e outras indivi­
dualidades, que se detiveram nos

Serviços de Fronteira e passaram
no Parque de CamqJismo de Monte
Gordo, realizando uma sessão de
trabalhos no Hotel Alcaza¡, a que
assistiram entidades ligadas à ho­
telaria da zona. Na mesa viam-se o

ministro, o secretário de Estado, o

chefe do Distrito dr. Almeida Car­
rapa.to, o director-geral do Turis­
mo, e os srs. António Santos Reis,
presidente da edilidade ,e Cabrita
Neta) presidente da Comissão Re­

gional de Turismo, que lembrou as

potencialida:des 'turí8ticas do Al­
garve e a necessidade de, a n'ível
de Governo, receberem coñvenient-e
apoio e estímwlo'. Respondeu o mi­
nistro, afirmando ter-se por vezes

a sensação de que o ./Llgarve cres­

cera demasiado depressa, numa au­

têntica explosão a que urgia¿jacu­
dill', alicerçando as infra-Bstruturas
e covlpletando as unidades que dis­
so precisam. Que o p'aís, com 'um

défice de 60 milhões de contos na

balança de' pagamentos., tem de

procurar no turismo uma ajuda
para o minorar.
Estabeleceu-se depois diálogo en­

tre os membros do· Governo e os

representantes da hotelaria, tendo
est,es manifestado receio pela falta
de abastecimento de determinados
géneros no próximo Verão, (Rei­
naldo Pimenta, do Hotel Vasco da
Gama) " pedido a;poio para as in­
fra-estruturas do Hotel Altura, a

abrir em 1 ae JuZho, onde se pre­
cisa de pelo menos três lâmpadas
na rua e de contentores para o lixo

SorteJgrande em Vila Real

de Santo António

A PENÚ'LTlJ.\11A «-sorre grande»
,foi V'end-ida em Vila Real de

Santo AntÓIl!io p,or um cauteleiro
lolcal, cont'emplando alguns comer­

ci'ante's, um bancário e um taxiista,
uns com 1 '500 contos, outros com

7150, o que, certamente, não deixará
de faZ'er-lhes arranjo.

(âr. Luís Oerqueira, do Eurotel de
Tavira e Aldeia Turística das Oli­

veiras); pedido maior assistência'
cultural e recreativa para a zona,
onde também é confrangedora a

falta de assistência médica para o

t'urismo da terceira idade (Santos
Silva, do Aparthotet Guadiana),
etc.
Foi ainda salientaâ« o granœe

interesse que teria no sotavento
um ca�o de golfe, para cuja con­

cretização os representantes ãoe
hotéis e ão turismo reunirão em,

breve; os problemas surgidJos para
o rea�ojamento âos moradores nasi
casas expropriadas para poder me­
lhorar-se a estradá na'cional 125,
entre Vila Rea; de Santo António'
e Oacela; as oantaçen« 'da constru­
ção de uma pousada de turismo em ,

Cas-tro Marim, talvez no forte ae
S. Sebastião, uma vez que para o

Castelo está previsto um 1nuseu

(falta o prrojecto, pois tal pousada
está já inoluída' no plamo nacional

resp'ectivo) " as 6ip<timas condições
da zona entre as rib-eiras da Fou­
pana e de Odelette para a caça e
a pesca e a falta de uma esquadra
da P. S. P. em Monte Gordo, onde
disse-s,e, a clientela dos hoteis não
sai à rua de noite com receio ãos
aesattos.
De 19 a 21 de Junho reunirá em

Lisboa a. comissão luso-espnnhola,
para àecidir quanto ao concurso

da construção da ponte sobre o

Guadiana. (As obras da estraâa

Lagos-Portimão têm sofrido atra­
sos devido, entre outros factores, a
comlplicações criadas pelos cabos
coaxiais dos O. T. T.

Oobrita. Neto e José Carrasco
mostraram o que tem sido a acção:
da Comissão Regional de Turismo
na animação da Provincia e apoio
à hotelaria: o chefe' do Dist.rito
referiu ser naiurtü que este Verão,
face à canvpamha. já feita no ante­

rior, se inter¡.sifique o serviço de
assistência médica na ProV'Íncia;
e o pres.iàente da Câmara afirmou'
haver a promessa do bl/'eve início
da construção do novo hospital
vila-realense.

Aqui também vai o meu apoio à

sug'estão do João Bernardino Dias

para a Fueeia ter nas suas ruas

nomes de pescadores bacalhoeiros
tueetensee, embora o Dias tivesse o

erro de dizer que tinha sido um al­
mirante oamadlamo que tinha elas­

sificado os pescadores bacalhoeiros

portugue8es como os melhores pes­
cadores âo mundo, pois foi Allan
Villiers, escritor e oficial de alta

patente da Marinha australiana.
Para mim, foi um erro sem im,­

portdncia, porque também os ca­

nadianos, sej.am eles olficiais de alta

patente ou simqJks homens do po­
vo, admiram 08 pescadores baca­
lhoeiros portugueses. Na Televisão
Mm visto um filme de uma hora
de projecção, da r,evista americana
«National Geographic» que se in­
titula «The Lonel'Y Dorymen -

Portugal's Men of the Sea», o qual
é visto nos ecrans da Televisão dez
vezes ou mais por ano, a p,edido do

povo canadiano e americano.
No domingo, 7 lie Maio, mais

uma, vez vi 'esse filme, filmado a

bordo. do lugre bacalho-eiro «José
Alberto», Muitos canadianos me

perguntam co·mo era feita essa pes­
ca, porque acham quase imqJossível
um homem só, num pequemo dory,
pescar nos nevoentos mares da Ter­

ra Nova e nos frígidos mares da

Gronenlândia.
Não tenho noticias de que o pavo

português alguma vez visse na T-e­
levisão portugu-esa o que foi a vida

dos pescadores portugueses nos ma­

res da Terra Nova e Groenlândia.
Na Socieâaâe de Geo,grafia de

Lisboa existe um filme, oferecido
por Allan Villiers, que ele fez nos

seis meses (3IJn que andou embarca­

do no lugre «Argus». Assim, tam­
bém a Televisão portuguesa podia
projectar esse filme nos ecrans,

para mostrar ao povo português
aqueles que (JS estrqng'eiros intitu­

lam como os melhores pescadores
do mundo, e que a maior parte dos

portugueses desconhece. Nesse fil­
me podiam ver quem foi Fran­
cisco Emilio Baptista, o Chioo Lau­

rencinha, esse. pescador que devia
ter o seu nome'numa das ruas da
Fuseta.
Senhores da Junta da Freguesia

da Fuseta, vamos pela primeira vez

prestar homenagem aos pescado,res
fusetBnse8 ?

MEMORANDO
SEMANAL

por José Cruz

• HABITAÇÕES DEGRADA­

DAS: APENAS 1200 CON­

TO'S IPARA 1978, POR CA­
MARA

Este falcão prepara-se para entrar em acção numa base aérea

britânica, com o fim de proteger os pilotos contra um perigo
mortal que os ameaça nas suas operações de aterragem ou des­
colagem. O falcão e seu treinador, sr. Phil Bland, ocupam-se
em manter livres de outras aves as áreas que rodeiam esta base

'qüe os Estados Unidos têm nas instalações da Força Aérea Bri­
tânica em MildenhalI, no leste da Inglaterra.

.

As aves que vagueiam pelos aeroportos podem ser causa de
sérias avarias nos aviões, ao chocar com eles ou ser absorvidas

pelos reactores, chegando até a provocar-lhes a queda. O sr.

Bland, o falconeiro, é membro de uma firma comercial, a Long
Wings Ltd., fornecedora de falcões adestrados para eliminar a

presença de outras aves nos aeroportos. A empresa formou-se
há oito anos e os seus falcões estão sendo empregados com bas­
tante êxito em aeroportos de toda a Grã-Bretanha. Usaram-se

já outros métodos para o controlo das aves, mas o falcão, te­
mido pelas demais espécies, demonstrá ter particular eficiência.

Os falcões da Long Wings são especialmente criados em ca­

tiveiro pela firma, habituando-se ao contacto humano desde

que nascem. Isso facilita o seu treino e supervisão, e como não

aprenderam as técnicas necessárias para matar a presa, basta

que exec-utem uns voos razantes para afugentar as outras aves.

É talo êxito obtido nas suas operações, que a firma pode actual­
mente oferecer os seus serviços em qualquer parte do mundo.

PEQUENAS CRONICAS ALGARBO.HISP�NICAS

IMAGENS DE HUELVA

no

Co-

por J. Oliveira

de transporte que não possibilitem
uma conveniente observação da

paisagem, e decida o�tar pelo com·

boio, mais tento mas, por isso mes­

mo, p08sibilitando mais completa
apreciação'. :Æ que oe comboio,s de

A�1amonte para Heuva (m.elhor di­
rfamolS as automo,toras) levam qua­
se duas horas a cobrir os 50 qui­
lómetros do p'ercurso·, para o qual
0'18 autocarros não precisam de 'mllis
de 60 minuto's.

Partindo de Ammonte e após a

estação de Ilha Crístina -(um tanto
dístanciada da povoação que ser­

ve), os catnJpos «abrem-se» numa

profusão de arvoredo (amendoei­
ras, figueiras, oliveiras), como no

Algarve, e muita uva de mesa, 0'8-

tentando largas faixas com semen­

teiras de tomate e feijão, estas pro­
tegidas da geada por cobertura de

plástico·escuro ou claro. Depois são
as estações 4,13 La Redondela, Lepe,
Cartaia, Aljaraque, Mesquita, Gi­
braleon e Pequerilla, umas pare­
cendo' velhas e outras cuidadas, to­
das construidas com as formas e o·

tijo'lo vermelho que caracterizam
muitos edifícios de Espanha.
Próximo de Huelva, divisa-se,

não muito distante, a espécie de
cogumelo atómico que permanente­
mente se evola das fábricas de ce­

lulose, ,funto a San Juan del Puerto·,
e que tanto' martirizam esta vila,
quando 0<8 vento<s espalham os po­
luitivo's fum08 so,bre ela. A che­

qada à cidade, outra sobrecar,fla
de espessos fumos se nota, esta al­
teando-se sobre as instalações de
produção de ácidos, fo·sfatos, ou

coisas parecidas, nas imediações da
zona portuária e tudo a incidir,
quandO' o vento é de feição, no sa­

natório 'e na área hospitalar, como
a ImqJrensa tem salientado. Num
dos extremos da cidade, ergue-se
sobre um monte o que nos dizem
ser um sanat6riO' regional e não

longe deste cresce a construção de
outro grande imóvel, o novo hos­

pital que sub'8tituirá em breve o

anti.flo, cujas dimensões .fá não es­

tão de acol/'do com o constante cres­

cimento da cidade e de outras ter­
ras da provfncia.
Huelva tem muito comércio, um

novo sector com; milhares de novos

fo'gos e vivendas e modernas ave­

nidas, um museu que não tivemos
ocasião de apreciar, pois abria à
hora a que deveríamo·s regressar a

Portugal, mas que nos disseram ser

bom reposit6rio de pinturas e es­

culturas de artistas da região. O

porto é grande, e as suas condi­
ções Mm sido ap,roveitadas com

inteligéncia e objectividade, o que
nem em toda a parte acontece,
constituindo a maior riqueza da ci­
dade e da p,r6pria promncia de
Huelva. '

E nã!o vai muito mais longe esta
movimentada capital, onde quem
quiser comer, beber ou pernoitar,
entre outras coisas, deverá ir mu­

nido de uma bem recheada carteira.

P.

SORiE-GRANDE
12'842

9000 CONTOS

distribuidos a semana

finda aos BAlCOES da
J

&080 da Sorte
.o sr. Manuel Madeira Faís'ca, de

69 ana's, natural de S. Clemente e

residente naJs IDscanchin8is (LouM),
foi Levado ao hospital de Fa:ro por
haver ingerido veneno conhecid9
por «remédio'das laranj'eiras». Che­
gado ali para uma lavagem ao es­

tômago, apena's t�ve duas horas
de vida.

O 1. o secretário da Assembleia
Municipal, sr. Joaq·uim Baptista
Correia, foi agredido à porta da
Câmara Municipal oüa-realense por
um er. Carlos, eõemento do grupo
«Lutar no Mar, Lutar em Terra»,

O incidente ocorreu na sequência
de um violento pfT'otesto contra a Iinte.rvenção durante o período des­
tinado ao púb'lico pela Câmara Mu­
nicipal, no final da sessão deste
órgão autárquico, por parte do pro­
[eesor do ensino secundário SfT'. Ra-I
sa Mendd. Durante: essa interven-'
ção, Rosa Mendes atacou violen­
tamente a acção da comissão de
festas pOI/' ter convocado os açru­
pamentos progressistas para o dia
25 we Abl/'vl; por ter autorizado os

mesmos grupos a servirem-se dei
um estrado da camera em Vila
Nova de Cacela; por a Câmara ter
realizado festas ,em Caceta (que I

considerou não deverem ser feitas,'
por Oacela ser mais antiga); peta;
cedência da sala das sessões ao
Conselho Português para a Paz el
Cooperação, Usou também termos
insultuosos para o ex-presidente'
Costa Gomes.

A VIZINHA cidade de Huelva,No final da sessão, gerou-s·e bur-
bUri,nho' na sala, que viria a culmi- capital da promncia do mesmo

nome, e de que fazem parte a ci­
nar na aqressiio. A P. S. P. tomou

dade de Aiamonte e a vila de Ilha
conta da ocorrência.

Cristina, estas frente à so,taventilna
Durante a sessão a C. M. apro- Vila Real de Santo António, deve

vou uma moção subscrita em seu
ser das terras de Espanha onde

no,m'e, pard un,al1t�midade, 'dconttradol m,ais se eXl[Jlora o visitante, ven­

regr�sso . o u .zmo pre�� en e o dendo-lhe por mais alto pl/'eço DS

fasC1,smo, :ménc� Tomas, onde se
artigos de qualquer género de que

lê a dado passo. «o_Povo !,ortu- o mesmo necessite.
guês? pela su_a adesao maC1.ça ao

Com efeito, se formos a Sevilha,'
mov�me.»;to hbertador do. 25

deli Madrid ou outras cidade onde há
A_brtl, ya condenou o ?,efl'me fas- abunddncia de motivos de interesse,
�ta e �eus,serventuárws, pelo que artístico<8) paisœgísticos e ,outros,
nao ace�tara tal afronta». '

para,desfrutar, notamos que qual-
"""'"

.

quer refeição, qualquer transporte
ou qualquer o,bjecto que nOB atraia

, a atenção, nO'8 custa muita menos

°pesetas que em Huel'IJa onde, pelos
visto<8, a p'eseta terá atingido um

potnto ex.t,raordinário de inflação.
Para o viajante curioso, um pas­

seio a Huelva não deixa de ofere­
oer novidades, em especial para

ao quem o tenha feito de automóvel
ou auto'carrol, miais velozes mei08

No âmbito do proaraaru» PRID,
(Plano de Recuperação, de,

Imóveis Degradados) as Câmaras
Municipais zrao receber œpenas
1 200 contos cada uma, verba subs­
tancialmente inferior à recebida em

1977. O Fundo de Fom'ento de Ha­
bitação é o responsável pela atri­
buição.

O problema 'tios imóveis degrada­
dos reveste-se de grande significa­
do, uma vez que os senhorio's têm
vindo a recus·ar-s,e a eiectuar me­

lhoramentos, sobretudo nas casas

menos novas e que,por diversos
motivos, estõo habitadas pelas po­
pulações de menores recursos" sem

poss.ibilidade de �hes j'azerem be­

neiiciações.

AGRESSÃO A PORTA DA

·CAMARA mi: VILA REAL
DE SANTO ANTÓNIO

Senhora
Oferece-se para dirigir bou­

tique ou idêntico. Condições a

combinar.
Resposta a este jornal

n.O 2390.

REUNIÃO DE AGRICULTORES
EM S. MARCOS DA SERRA
EM S. MarcO's da Serra deCOl"TeU

uma reunião de esclarecimento
e dinamizaçãó, promovida pela Li­

ga do.s Pequenos e Médios Agricul­
tores do Concelho de Silves, que
teve a participação de quase cen­

tena e meia de interessados. Os

agricultores expuseram os prob}e­
mas com que ,se debatem na rona

e estudaram hipóteses de explora­
ção de produções mais rentáveis.

No que diz respeito aO"s proble­
mas, a situação é má, mrus de con­

fiança no futuro. Pagar 250$00 por
hora por um tra:ctor, enfrentar as

difi'cu�dades de venda dos produtos,
viver da baixa retribuição poOr aqui­
lo que vendem, sentir a falta de
assistência técnica, financeira e \So­

cial, foi coOnsliderado bastante difI­
eH: O escoamento dos produtos
agricolals é uma das grandes difi­
culdades. Não se consegue vender
o feijão catarino. (-em grão), do
qual poOssuem oito. a dez toneladas,
a,s ovos, as criaçõ'es, o feijão verde

que -é pro.duzido nas zonas baixas
durante o mê's de Ago,sto, etc. A
venda do trigo)l�va os agriculto­
res à conclusão dê que cO'ffiprandó
o pão, ganham mai's do que produ­
zindo. o trigo. O preço. de venda
dos porcos é mu·ito desanimado'r,
pois as rações .sã'o. a alto preç.o. Não.
po'ssuem máquinas para limpar a

serra. Existe urna má:quina ,com­

prada por sete pessoas mas pre­
cIsam de credito para comprar as

alfaias (,lâmina e grades grandes).
Dez agricultO'res pretendem com­

prar um tr8ictor com alfaias, mas

não sabem se têm crédtio nem co­

mo. o conseguir.

J:.. zona é propIcIa para a explo­
ração do. mel mas a's pesticidals
apUcados no's proOidu1:os horUco,las
ma:tam as abelhas. Sentem a falta
de esclareciment,Os de apicultura e

a falta de créJditos. Existindo uma

cooperativa em Silves, sentem a

necessidade de a mesma estar ao

seu serviço.
Quanto ao estudo de ·exploração

de produtols mais rentáveis, achou­
-se necessário o aproveitamento da
encosta da serra com a implanta­
ção de forragen:s (trevo. subterrâ­
neo) próprias para a pastagem de

caprino,s e <wino's. Nas zonas bai­
xas, chegou-se à conclusão de que
'seria preferível introduzir forra­
gens regadas para bovinos e desis­
tir gradualmente da cultura do

trigo..
Fo.ram ainda apüntadas e ana­

lisadas como ,explorações de inte­
resse para a região, a intensifica­
ção da ,exploração 00 mel e do
medronho, a criação de gado. ,ca­

prino e ovino naJs encostas da ser­

ra e a criação de gado bovino aN­
mentado p'elas forra:gens rega:das.
A Liga ficou de dar toOdo. o. apo:io

aos agricultoO,res com vontade de
se a:sso-c1arem para a resoluçãO' de
todos estes problemas.

Usetam�Á
.

SAMETlLru
SAMETlLWONETE.

Manuel M8irq'U'e,s

(White Rock, British Columbi,a,
Canadá)

Morto por ingestão de
produto tóxico no sítio
das Escanchinas (Loulé)

I

1

r

1-

fj embalagem é nova

o produto é o mesmo

SAMETIL LiaUIDO
eficaz no tratamento de
variadas doenças da pele:
dermatoses parasitárias e

infecciosas,
eczemas

secos e parasitários,
impigens,.
peladas e

infecções ·da barba

À VENDA NAS FARMÀCIAS

Dois esta:belecimentos
melhor local da Rua do
mércio em Olhão.
Tratar pelo telef. 72529

das 20 às 22 homs.

'"

O melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AmUA TAQUELIM GONÇALVES (QA.S.A DOS

DOOIDS RlIDGIDINIAillS), R'lI!a dI8l9 1B0l1taJs de Pœ1tug8il, 27 - 'Telefcme 628 &2 - Lrugos - RemeJSS8Js pllJI"a rodo o �


